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Certamente  o leitor  tem  alguns  amigos  aos  quais 
gostaria  cie  enviar  a revista  ÜNITAS. 

Aproveite  essa  oportunidade.  Ofereça  a alguns 
amigos  o melhor  presente  dêste  ano:  uma  assinatura 
da  melhor  revista  de  cultura  religiosa  do  Brasil. 

Preencha  a última  página  desta  edição  com  os 
endereços  e nome  das  pessoas  às  quais  deseja  enviar 
a revista.  1.  ao  remeter-nos  a importância  correspon- 
dente, laça-o  por  cheque  bancário,  vale  postal  ou 
registrado. 

E lembre-se:  seus  amigos  ficarão  radiantes  e o 
leitor  lhes  prestará  o melhor  auxílio  espiritual  deste 
novo  ano. 


A AO  DEIXE  PARA  DEPOIS.  SENTE-SE  AGORA 
MESMO  I PREENCHA  OS  ENDEREÇOS  DA 
ÚLTIMA  PAGINA 


• Verifique  se  a sua 
assinatura  está  vencida  ou 
por  vencer  pròximamente. 
Mande-nos  logo  a im- 
portância de  Cr$  100,00 
para  que  lhe  possamos 
continuar  a enviar  a re- 
vista regularmente. 


• Ao  enviar  qualquer 
importância,  faça-o  em 
nome  do  Instituto  de 
Cultura  Religiosa,  e não 
em  nome  pessoal  de  qual- 
quer dos  diretores. 
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EXPEDIENTE 


• Envie-nos  suas  im- 
pressões sôbre  a revista. 
Elas  são  de  grande  ajuda. 
Estamos  procurando  fazer 
o melhor.  Mas  gostaríamos 
de  saber  como  nossos  lei- 
tores estão  vendo  a sua 
revista.  Escreva-nos. 


• Pedimos  também  seu 
auxilio  para  o aumento 
do  número  de  leitores  da 
revista.  Procure  oferecer  a 
um  amigo  uma  assinatura 
anual  a titulo  de 
experiência. 


O Rev.  Miguel  Rizzo  Júnior,  Diretor  desta 
revista,  atenderá  somente  às  têrças  e quin- 
tas-feiras das  14  às  17  horas,  à Rua  Barão  de 
Tatui,  528. 


Assinatura  anual Cr$  100,00 

Número  avulso ” 10,00 

Sócios  do  Instituto: 

Mensalidade  — 

Interior Cr$  20,00 

S.  Paulo,  Rio,  Recife  . . ” 25,00 


Enderêço : 

Rua  Barão  de  Tatui  n.°  528  — Caixa 
Postal  7.203  — Tel  51-7499 
SÃO  PAULO  — Brasil 


EMOÇOES  VIOLENTAS 

E 

CURA 


Miguel  Rizzo  Júnior 


Houve,  em  tempos  remotos,  na 
Lídia  um  rei  cujo  filho  tinha  a 
infelicidade  de  ser  totalmente 
mudo.  Vivia  na  esplêndida  côrte 
de  seu  pai,  rodeado  de  conforto, 
mas  sem  poder  dizer  uma  pa- 
lavra. Sobreveio  uma  grande 
guerra.  Os  persas  lutaram  con- 
tra o rei  da  Lídia,  que  era  Creso, 
e êste  foi  vencido.  Penetrando 
no  palácio,  um  soldado  ia  matar 
o monarca  sem  perceber  que  êle 
era  o chefe  supremo  do  país. 
Naquele  momento  de  horror,  o 
filho  que  até  então  fora  mudo, 
exclamou : “Poupe-o,  porque  êle 
é o rei”.  O esforço  para  salvar  o 
pai  fizera  romper  uma  ligação 
que  prendia  a língua  do  príncipe 
infeliz. 

Não  foi  essa  a única  vêz  em 
que  a excitação  do  espírito  atuou 
maravilhosamente  sôbre  o físico, 
transformando-se  em  conside- 
rável beneficio. 


Quando  o almirante  Byrd  esta- 
va no  auge  da  fama,  depois  de 
ter  descoberto  tanto  o Polo  Norte 
como  o Polo  Sul,  visitou,  em  suas 
excursões  pela  Europa,  o Hos- 
pital dos  Inválidos  em  Paris.  Lá 
estavam  algumas  dezenas  de 
aviadores  que  se  tinham  tornado 
paralíticos  por  causa  de  expe- 
riências tremendas  na  guerra. 
Anunciada  a visita  todos  os  doen- 
tes esperaram  o grande  homem 
num  estado  de  grande  exaltação. 
No  momento  em  que  êle  entrou 
numa  das  enfermarias  um  avia- 
dor, que  até  aquêlc  momento  era 
paralítico,  levantou-se  e foi  sau- 
dar a Byrd.  Êsse  caso,  na  época, 
foi  largamente  divulgado  e co- 
mentado na  imprensa. 

0 famoso  pregador  americano 
Norman  Vincent  Peale,  que  já 
escreveu  várias  obras,  narra  o 
fato  que  vamos  apresentar  agora 
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traduzindo  as  próprias  palavras 
de  Peale: 

“Não  faz  muito  tempo,  um 
ciclone  varreu  certa  cidade  do 
Sul,  causando  enormes  danos. 
Um  dos  nossos  radiouvintes  (o 
autor  da  narrativa)  mantém,  há 
muitos  anos,  um  programa  de 
rádio  em  Nova  York.  Escre- 
veu-nos, então,  narrando  como 
foi  que  uma  senhora,  vitima  de 
paralisia  infantil,  que  se  achava 
imobilizada  do  peito  para  baixo, 
realizou  um  prodígio,  quando  o 
furacão  lhe  atingiu  a residência. 
Dois  filhos  menores  estavam  no 
quarto  contíguo.  Quando  o tor- 
nado estava  abalando  o prédio 
com  selvagem  violência,  ela 
alarmou-se  pensando  nas  duas 
crianças.  Não  podia  contar  com 
suas  forças  para  salvá-las  por- 
que, como  dissemos,  seus  mem- 
bros estavam  inutilizados.  Nin- 
guém poderia  ajudá-la  mas  o 
chamado  das  crianças  se  tornava 
cada  vêz  mais  angustioso.  A 
terrível  devastação  causada  pela 
ventania  rugia  ao  redor  dela. 
Nesse  instante,  vagarosamente 
ela  saiu  do  leito.  Com  dificulda- 
de andou  até  ao  local  onde  se 
achavam  os  filhos.  Tomando-os 
nos  braços  os  conduziu  para  fora 
da  casa  e — coisa  ainda  mais 
maravilhosa  — até  agora  ela  con- 
tinua podendo  andar.  Isso  acon- 
teceu nos  Estados  Unidos. 

Vejamos  agora  um  caso  curio- 
síssimo  que  se  verificou  na 
Inglaterra  e foi  amplamente  di- 


vulgado pela  “United  Press”  no 
dia  õ de  julho  de  1955.  Trans- 
crevamos o telegrama  dessa 
agência  tal  qual  èle  apareceu  na 
imprensa:  “Peter  Barr,  que  per- 
deu a vista  na  frente  da  batalha, 
durante  a Segunda  Guerra  Mun- 
dial, recuperou-a  ontem  repenti- 
namente, numa  discussão  com 
sua  esposa.  Barr  declarou  que 
enquanto  discutia  acaloradamen- 
te, bateu  com  o punho  da  mão 
direita  na  palma  da  esquerda,  a 
fim  de  acentuar  sua  opinião. 

Durante  um  momento  — 
prosseguiu  — pensei  (pie  havia 
visto  meu  próprio  punho  e tam- 
bém, o rosto  de  minha  mulher. 

Mova  a cabeça,  disse  então  a 
minha  esposa,  parece-me  que 
posso  ver. 

Ela  fêz  o que  lhe  pedi.  Com- 
provei imediatamente  que  havia 
recuperado,  efetivamente,  a vis- 
ta. Dez  minutos  depois,  podia 
ver  com  tòda  clareza.  Barr  ma- 
nifestou que  sua  cólera  tinha 
passado. 

O primeiro  que  fiz  — - prosse- 
guiu dizendo  — foi  beijar  minha 
mulher,  a quem  via  pela  primei- 
ra vez  porque  já  era  cego  quando 
nos  casamos”.  Depois,  parti  o 
bastão  que  utilizava  para  ca- 
minhar — concluiu  — e saí- 
mos de  casa  para  celebrar  o 
acontecimento”. 

A “Fôlha  da  Noite”,  de  8 de 
junho  de  1942,  publica  o seguin- 
te: “Aurélio  Xavier  Arantes  tra- 
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balhava  numa  turma  de  operários 
sob  a chefia  de  João  Fabrício. 
Por  questões  de  serviço,  Aurélio 
foi  despedido  e atribuiu  êsse  fato 
à perseguição  de  seu  chefe.  En- 
tretanto, mais  tarde  voltou  a tra- 
balhar no  mesmo  lugar  e sob  as 
ordens  de  Fabrieio.  Mas  guar- 
dara ressentimento  contra  êsse 
último,  prometendo  vingar-se. 
Assim  é que,  no  Restaurante 
Chinês,  na  noite  de  26  de  maio 
de  1940,  cerca  de  23  horas,  a 
vítima  dormia,  tendo  como  com- 
panheiro de  quarto  um  velho 
paralítico  de  nome  Antônio 
Chang,  quando  Aurélio  Xavier 
Arantes  forçou  a porta  do  quarto 
e entrou,  armado  com  um  facão 
da  cosinha.  Antes  que  Fabrício 
acordasse,  o réu  avançou  para 
êle,  desferindo-lhe  vários  golpes 
de  faca  no  rosto.  A vítima  caiu 
no  chão  e Aurélio  continuou  a 
esfaqueá-lo  até  que  verificou 
estar  o desafeto  sem  vida. 

Antônio  Chang,  companheiro 
de  quarto  da  vítima,  percebeu  a 
entrada  do  agressor  no  quarto. 
Paralítico,  não  pôde  intervir, 
mas,  tal  impressão  lhe  causou  o 
crime,  que  pôde  levantar-se  da 
cama,  saltou  por  uma  janela  do 
quarto  e correu  para  a rua.  De- 
clara êle,  no  sumário  de  culpa, 
que  sarou  da  paralisia,  tomado 
de  horror  pelo  que  presenciou 
naquele  instante”. 

A revista  ‘‘O  Cruzeiro”,  de  19 
de  dezembro  de  1953,  estampa 
um  artigo  de  Gustavo  Barroso 


com  o título  — A FERA  NEGRA 
DA  FEIRA  DE  SANTANA.  Tra- 
ta-se  de  um  homem  chamado 
Lucas  que  se  tornara  famoso  na 
província  da  Bahia,  no  comêço 
do  século  XIX,  pelos  crimes 
horripilantes  que  praticara.  Sua 
prisão  representou  um  alívio  po- 
pular. Eis  como  o escritor  que 
estamos  citando  narra  o fato: 
“Amarrado  e conduzido  numa 
rêde,  a meio  caminho  da  Feira 
foi  entregue  pelos  seus  captores 
à fôrça  da  polícia.  Nos  Olhos  de 
Água,  a um  quilômetro  da  vila, 
no  meio  de  milhares  de  pessoas 
soou  o grito:  Mata  o negro!  E, 
de  fato,  a Justiça  seria  inibida  de 
castigar  o malvado,  se  o ativo 
Aferes  não  opusesse  resistência 
enérgica,  mandando  calar  baio- 
netas e formar  quadrado,  em  cujo 
centro  colocou  a rêde.  Inevi- 
tàvelmente  seria  linchado.  Acal- 
mados os  ânimos,  fêz  Lucas  sua 
entrada  triunfal  ao  espoucar  de 
foguetes,  ao  estampido  de  tiros  e 
repiques  de  sinos.  . . 

Engaiolada  a fera,  os  festejos 
pela  sua  captura  duraram  3 dias: 
luminárias,  fogos,  músicas,  dan- 
ças, distribuições  de  comezainas 
e bebidas  pelo  Capitão  Inocêncio 
Afonso  do  Rego.  Houve  até 
um  pseudomilagre : O advogado 
Antônio  Carneiro  Pedrão,  pa- 
ralítico duma  perna,  ao  receber 
a noticia  da  aproximação  de 
Lucas,  prêso,  recebeu  tão  pro- 
funda impressão  moral,  que,  sem 
mais  lembrar-se  de  sua  moléstia, 
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esquecendo-se  de  suas  muletas, 
levantou-se  e foi  ver  o espan- 
talho do  comércio  sertanejo”. 

Até  êste  momento  temos  nos 
limitado  a citar  fatos.  Pode- 
riamos mencionar  muitos  mais 
para  provar  que  realmente  há 
emoções  violentas  que  produzem 
cura.  A apreciação  rigorosamen- 
te exata  désses  fenômenos  terá 
de  ser  feita  com  muito  cuidado. 
Isso,  por  várias  razões. 

Existe  hoje  uma  literatura 
imensa  que  trata  do  assunto.  Em 
geral  é escrita  por  especialistas 
notáveis  que  se  consagram  escru- 
pulosamente à observação  dos 
fatos.  Essa  literatura  é crescente. 
Ninguém  se  atreve,  pois.  a dizer 
a última  palavra  sobre  o assunto, 
enquanto  inteligências  notáveis 
estão  continuando  a estudá-lo. 

Mas  não  é só  isso.  Êsses  fa- 
tos mal  interpretados  fomentam 
crendices  ridículas.  Algumas  de- 
las têm  sido  muito  prejudiciais. 

Há  ainda  a considerar  as 
explorações  que  se  fazem  em 
tôrno  da  cura  mental.  Elas  exis- 
tem de  fato.  No  entanto,  não  ra- 
ro, são  exploradas  de  maneira  a 
produzir  excitações  na  massa  po- 
pular por  pessoas  que  sempre 
saem  lucrando  financeiramente 
à custa  de  tais  explorações. 

É preciso  considerar  ainda  que 
alguns  movimentos  religiosos 
transformam  as  curas  mentais 
em  verdadeiras  fábricas  de  cren- 
dices. Os  prejuízos  que  isso  cau- 


sa à religião,  realmente,  são 
lamentáveis. 

Em  uma  viagem  que  fizemos, 
encontramos  centenas  de  pessoas 
que  dificultavam  o trânsito,  su- 
perlotavam os  hotéis  e tinham 
feito  sacrifícios  imensos.  Vinham 
voltando  de  um  local  em  que  sur- 
gira um  sacerdote  que,  segundo 
se  dizia,  era  capaz  de  curar  as 
moléstias  que  infelicitam  a hu- 
manidade. Aquela  multidão  re- 
tornava aos  lares.  Não  havia  uma 
só  pessoa  curada.  Tinham  sido 
iludidas  por  ura  movimento  su- 
persticioso que  se  espalhara  pe- 
la região.  Entre  os  que  voltavam 
decepcionados,  havia  uma  fa- 
mília que  viajara  muito,  levando 
consigo  uma  filha  demente.  As 
dificuldades  que  a família  encon- 
trou para  conduzir  aquela  moça 
até  ao  ponto  em  que  esperava 
curar-se  foram  torturantes  e a 
doente  voltava  pior  do  que  foi. 

Cremos,  sem  dúvida,  que  há 
curas  mentais.  Ninguém  pode 
negar  êsse  fato,  mas  essas  curas 
obedecem  a certas  leis  psico- 
lógicas. É lamentável,  pois,  que 
pessoas  ignorantes  ou  mal  inten- 
cionadas, que  não  se  dão  ao  tra- 
balho de  examinar  essas  leis 
para  aplicá-las  sàbiamente,  se 
metam  a explorar  o assunto  em 
benefício  próprio. 

A relação  que  existe  entre  men- 
te e matéria  pode  ser  eficazmen- 
te usada  não  só  para  curar  mo- 
léstias mas  especialmente  para 
inspirar  atitudes  que  sejam  con- 
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ducentes  a vitórias  bem  nitidas 
na  vida.  Há  muitas  pessoas  que, 
possuindo  vários  dons,  fracassam 
porque  não  conseguem  assumir 
atitudes  vitoriosas.  Um  dos  tra- 
balhos benéficos  de  alguns  fa- 
mosos moralistas  consiste  exata- 
mente em  auxiliar  o próximo 
a remover  obstáculos  pessoais 
que  impedem  que  os  homens 
assumam  atitudes  eficazes  para  o 
sucesso  na  vida. 

Existe  em  Nova  York  uma 
organização  que  se  denomina 
“Centro  de  Auxílio  Psicológico”. 
É sustentada  pelo  governo  e di- 
rigida por  homens  de  notável 
competência.  O governo  daquele 
pais  notou  que,  em  certos  casos, 
o maior  beneficio  que  se  pode 
fazer  a determinados  indivíduos 
não  é auxiliá-los  financeiramen- 
te. Seus  problemas  não  se  resol- 
vem apenas  com  dinheiro.  Pies 


precisam  de  diretrizes  capazes  de 
fazê-los  tomar  pé  nas  correntes 
da  vida.  Essa  organização  bene- 
mérita regista  um  mundo  de 
experiências  que  podem  auxiliar 
outras  pessoas  que  não  residem 
naquele  país  a triunfar  na  exis- 
tência. Também  na  Inglaterra  há 
organizações  dêsse  tipo.  A lite- 
ratura que  essas  entidades  estão 
produzindo  é rica,  sugestiva  e 
muito  proveitosa.  Para  realizar 
tais  experiências  é preciso  com- 
petência, tempo  suficiente  para 
examinar  um  a um  os  casos  que 
se  apresentam.  É evidente  que 
não  podemos  fazer  isso  em  um 
só  artigo  mas  é possível  utilizar- 
mos nos  trabalhos  que  êsses  ho- 
mens abnegados  estão  realizando 
e transportar  para  o nosso  meio 
lições  que  hão  de  ser  muito  úteis 
aos  nossos  leitores. 

Vamos  fazer,  com  muito  cuida- 
do, êsse  trabalho. 


CONSCIÊNCIA 

Carlos  IX  da  Espanha,  que  mandou  matar  os  huguenotes  disse  ao 
Dr.  Ambrosius  Parè: 

“Doutor,  há  meses  que  eu  me  acho  em  febre  física  e espiritualmente.” 
E exclamou:  “ah!  se  ao  menos  eu  tivesse  poupado  os  inocentes,  os  débeis 
mentais  e os  aleijados!” 

Carlos  II  da  Espanha  não  podia  dormir  a não  ser  que  um  sacerdote 
e dois  monges  permanecessem  no  seu  quarto. 

O Cardeal  Beaufort,  que  mandou  executar  o Duque  de  Gloucerter, 
muitas  vêzes  gritava  em  pesadêlo: 

“Vá  embora,  por  que  é que  me  olhas  dêsse  modo?” 

Ricardo  III,  que  assassinou  os  seus  dois  sobrinhos,  muitas  vêzes  le- 
vantava-se  à noite,  pegava  a espada  para  lutar  com  o que  êle  chamava  de 
“espíritos  inimigos”. 


EXEMPLO  PARA  0 MUNDO 

Em  uma  proclamação  em  que  convida  o povo  norte-americano  a 
dedicar-se  à oração  de  súplica  a Deus  no  Dia  Nacional  de  Oração  (1  de 
outubro),  o Presidente  Eisenhower  revelou-se  dotado  de  um  alto  espírito 
cristão  de  dependência  de  Deus.  O mundo  pode  confiar  em  um  homem 
dotado  de  tal  espírito.  Tal  homem  nunca  seria  capaz  de  desencadear 
uma  guerra  para  destruir  e conquistar.  Aliás,  tôda  a sua  vida  tem  sido 
simplesmente  uma  confirmação  do  seu  alto  espírito  cristão.  Êle  acredita 
no  poder  de  Deus  para  a solução  dos  problemas  da  nossa  civilização. 
Todos  os  dias,  antes  das  atividades  habituais,  reune  seus  colaboradores 
íntimos  para  o culto  e a oração.  O mundo  precisa  de  homens  assim. 
São  êles  que  hão  de  dar  à humanidade  a esperança  de  que  ela  precisa 
para  prosseguir  em  paz  na  conquista  do  bem  comum.  Eisenhover  dá 
um  exemplo  a todos  os  governos.  Sua  atitude  é um  desafio  a Krushev 
e a Kubitschek.  Ah!  se  êles  seguissem  êsse  tão  nobre  exemplo! 

Eis  aqui  o texto  da  proclamação  do  Presidente: 

“Designo  o dia  de  quarta-feira,  1 de  outubro  de  1958,  como  o 
Dia  Nacional  de  Oração,  e convido  todos  os  meus  compatriotas  e todos 
os  que  aqui  estão  como  visitantes,  cada  um  de  acordo  com  sua  religião, 
a unir  nossas  preces  pela  nossa  nação  por  tôda  a humanidade,  e espe- 
cialmente: 

Primeiro,  para  que  reconheçamos  humildemente,  que  esta  nação, 
sob  a inspiração  divina,  chegou  ao  que  é hoje  através  do  trabalho  e do 
sacrifício  dos  que  no  passado,  subordinados  ao  bem-estar  comum,  nos 
legaram  uma  herança  de  bênçãos; 

Segundo,  para  que  tenhamos  a direção  Divina  nos  esforços  que 
fazemos  para  educar  nossos  filhos  nos  caminhos  da  verdade  e construir 
um  ambiente  sadio  no  qual  possam  êles  crescer  no  corpo,  na  mente  e 
no  espírito; 

Terceiro,  para  que  tenhamos  sempre  uma  preocupação  sincera 
pelo  sofrimento  humano,  em  nossa  pátria  ou  em  terras  distantes,  e para 
que  nos  esforcemos  a fim  de  aliviar  a fome,  erradicar  a enfermidade,  e 
melhorar  o bem-estar  dos  nossos  vizinhos; 

Quarto,  para  que  sejamos  salvos  do  orgulho  cego  e de  qualquer  ato 
contrário  à concórdia  das  nações  livres  que  estão  unidas  na  construção 
de  uma  paz  durável  sob  a mão  dirigente  do  Deus  Todopoderoso; 

E,  finalmente,  para  que  possamos  prosseguir  no  espírito  irredutí- 
vel de  povo  livre,  forte  na  fé,  possuídoo  da  vontade  de  suportar  as  res- 
ponsabilidades que  nos  foram  confiadas,  e de  continuar  trabalhando  na 
direção  dos  objetivos  do  aperfeiçoamento  humano,  o que  poderá  ser  alcan- 
çado dentro  do  nosso  tempo”. 


o 


Lai  Ro  Bretones 


“Honra  a teu  pai  e tua  mãe  para  que  se  prolonguem  os  teus  dias  na 
terra  que  o Senhor  teu  Deus  te  dá”  (Êxodo  20:12). 

O quinto  mandamento  apresenta  especificações  sôbre  a solida- 
riedade que  deve  reinar  na  família,  mas  do  ponto  de  vista  do  filho.  O 
mandamento  é aos  filhos.  Êste  é o primeiro  mandamento  com  promessa, 
ressalta  o apóstolo  Paulo  em  sua  carta  aos  efésios  (6:2).  A promessa 
está  assim  configurada:  para  que  te  vá  bem  e vivas  muito  tempo  sôbre 
a terra.  A experiência  de  todos  os  dias  comprova  a aplicabilidade  dessa 
promessa. 

Um  velho  provérbio  semita  expressava  a mesma  verdade  dando, 
porém,  prioridade  à figura  da  mãe:  Honra  a tua  mãe  e a teu  pai.  Pa- 
rece que  há  algum  sentido  nessa  inversão.  E’  a mãe  quem  fica  em 
casa  todo  o tempo.  E é com  ela  que  a criança  adquire  os  primeiros  hábi- 
tos de  obediência  aos  mais  velhos.  E’  nos  primeiros  anos,  nos  anos  de 
formação  que  a criança  recebe  as  impressões  que  poderão  ditar  o rumo 
de  sua  vida.  De  resto,  a mãe  é a figura  central  da  família.  Quando  a 
família  se  desintegra  é ela  quem  fica  em  casa  para  criar  os  filhos.  Sua 
responsabilidade  é maior  que  a do  pai.  E na  verdade  as  mães  têm  sido, 
via  de  regra,  fiéis  a essa  nobilíssima  missão.  O mundo  seria  melhor 
se  tôdas  as  mulheres  compreendessem  que  sua  missão  fundamental  é 
educar  os  filhos  e incutir  em  seu  espírito  o sentido  da  solidariedade 
familiar. 

Obedecer  é o sentido  exato  dêste  verbo  em  forma  imperativa: 
honra.  Os  filhos  honram  os  pais  quando  lhes  obedecem.  A obediência 
nos  primeiros  anos  de  vida  é o comêço  da  história  de  todos  os  grandes 
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homens.  Todos  os  grandes  caracteres  foram,  nos  primeiros  anos,  fi- 
lhos obedientes.  Honraram  seus  pais,  isto  é,  tornaram-se  dignos  do  nome 
e do  caráter  de  seus  pais.  Examine-se  bem  aquêle  episódio  no  qual 
Jesus  aparece  entre  os  sábios  rabinos  discutindo  com  êles  problemas  de 
natureza  religiosa  incomuns  nas  preocupações  de  um  menino  de  12  anos. 
Exortado  por  sua  mãe,  acompanhou-a  e permaneceu  sujeito  aos  seus 
pais.  Na  verdade,  lòda  a sua  vida  é um  exemplo  de  obediência.  Obe- 
diente até  à morte,  ressalta  a Escritura. 

Certo  jovem  americano  guardou  durante  muito  tempo  o desejo  de 
tornar-se  marinheiro.  A marinha  era  a sua  fascinação.  Inscreveu-se  na 
marinha  e aguardou  convocação.  Um  dia  um  navio  aportou  à sua  cidade 
e êle  foi  chamado  a embarcar  e rumar  para  a escola  naval.  No  momento 
da  partida  sua  velha  mãe  abraçou-se  com  êle,  em  prantos,  suplicando-lhe 
que  não  seguisse  aquela  carreira.  Houve  um  momento  de  indecisão, 
findo  o qual  o jovem  disse  ao  oficial  que  o vinha  buscar:  diga  ao  coman- 
dante que  eu  desisto  da  marinha.  Preferiu  obedecer  às  lágrimas  de  sua 
mãe.  Mais  tarde  êsse  moço  ficou  conhecido  com  o nome  de  George 
Washington.  Tivesse  êle  seguido,  naquelo  momento,  os  impulsos  do  seu 
coração,  e sua  vida  se  teria  limitado  a um  oíicialato  na  marinha.  Obe- 
deceu às  lágrimas  da  mãe  e tomou  o rumo  de  elevadíssima  posição  nos 
destinos  de  sua  pátria.  Há  jovens  que  hoje  decidem  seu  destino  à re- 
velia dos  pais.  Via  de  regra,  não  são  bem  sucedidos. 

Santo  Agostinho  revela  que  sua  mãe  procurava,  freqüentemente, 
o bispo  a fim  de  solicitar  sua  ajuda  na  recuperação  moral  do  filho.  Por 
êsse  tempo  Santo  Agostinho  se  entregara  aos  vícios.  Sua  mãe  chorava 
diante  do  bispo.  Um  dia,  o bom  bispo,  num  lance  de  visão,  pôs  as  mãos 
sôbre  a cabeça  daquela  piedosa  mãe,  dizendo-lhe:  Vai-te.  Deus  te  aben- 
çoe. Não  é possível  que  o filho  destas  lágrimas  pereça!  E Santo  Agos- 
tinho sentiu-se  arrastado  pela  fôrça  daquelas  lágrimas.  Decidiu  obede- 
cer a sua  mãe.  Tornou-se  o grande  Santo  Agostinho. 

Durante  a guerra  entre  o norte  e o sul,  nos  Estados  Unidos,  Lin- 
coln resolveu  examinar  a atitude  de  um  jovem  oficial  que  recebia  fre- 
qüentes  cartas  de  sua  mãe  sem  respondê-las  . Abrindo  uma  dessas  cartas 
verificou  que  a mãe  daquele  oficial  estava  doente  e necessitada.  Solici- 
tava o apôio  e o carinho  do  filho.  Lincoln  mandou  vir  o oficial  e foi 
ríspido:  ou  o sr.  muda  de  atitude  para  com  a sua  mãe  ou  eu  o destituo 
do  oficialato.  Um  mau  filho  não  pode  ser  um  bom  cidadão. 

Bons  cidadãos  começam  a aparecer  nos  pequeninos  atos  de  obe- 
diência aos  pais  no  lar  e nas  relações  familiares. 
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As  novas  gerações  estão  sendo  corrompidas  e perdidas.  Talvez  a 
causa  dessa  desgraça  consista  nisto:  êles  ignoram  o quinto  mandamen- 
to. Nunca  foram  educados  a pô-lo  em  prática. 

“Não  matarás.” 

Êsse  mandamento  preceitua  o respeito  em  que  um  homem  deve 
ter  a vida  do  seu  vizinho.  A vida  de  uma  pessoa  qualquer  é a pro- 
priedade mais  preciosa  que  ela  possui.  A pessoa  deve  ter  o direito  de 
gozar  os  beneficios  dêsse  bem  supremo,  sem  ser  molestada  ou  impedida. 
Essa  proibição  é o ponto  de  partida  de  tôda  a concepção  antiga  e mo- 
derna sôbre  a dignidade  da  pessoa  humana.  A dignidade  humana  con- 
siste, fundamentalmente,  no  direito  à existência  . 

Mas  o princípio  é geral.  Êle  não  exclui  o que  preceituam  outros 
textos,  tais  como  Gênesis  9:3,  Deuteronômio  20:1-4,  nos  quais  existe  per- 
missão para  a eliminação  da  vida  (Veja-se  Êxodo  21). 

Jesus  deu  ao  mandamento  um  alcance  profundo.  Êle  apareoe  em 
Mateus  5:21-26.  Êle  proibiu  tratamentos  tais  como  “raca”  e “louco”. 
Tratar  um  homem  de  “raca”  (“você  não  vale  nada”),  ou  de  louco  (ainda 
que  o seja  por  fôrça  de  sua  enfermidade)  é,  na  ética  de  Jesus,  um 
homicídio.  E’  tentar,  ainda  que  em  pensamento,  eliminar  a dignidade 
de  uma  pessoa,  vale  dizer,  eliminar  a vida. 

Destaque-se  a interioridade  do  mandamento  enunciado  por  Je- 
sus. O ódio  é homicídio,  ainda  que  em  potencial.  E’  do  coração  que 
procede  o homicídio.  A ética  de  Jesus  começa  a operar  no  interior  do 
homem.  Ela  pretende  estancar  a fonte  do  mal. 

Êsse  mandamento,  na  conceituação  de  Jesus,  se  reveste  de  um 
aspecto  muito  humano.  Jesus  tinha  especial  consideração  pelos  fracos, 
pelos  doentes  e pelos  loucos.  Êle  viu  em  todos  êsses  infelizes  a digni- 
dade humana.  Percebe-se  como  essa  conceituação  mudou  completamente 
a atitude  que  as  civilizações  sempre  tiveram  para  com  os  marginais. 

O mandamento  é de  procedência  divina.  Isso  torna  todos  os  ho- 
mens iguais  perante  Deus.  Só  Deus  tem  o direito  de  tomar  a vida  a 
uma  pessoa.  Nós  devemos  fazer  tudo  para  evitar  o sacrifício  de  vidas 
dos  nossos  irmãos. 

Jesus  adverte:  é grossíssima  hipocrisia  ir  louvar  a Deus  e alimen- 
tar ódio  no  coração  contra  seu  semelhante.  Deus  não  aceita  a oferta 
de  um  homem  odiento. 

Não  matarás!  Ah!  se  os  homens  tivessem  todos  temor  a Deus  e 
decidissem,  n todo  custo,  praticar  o preceito  divino! 
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‘ Não  adulterarás” 

Êsse  mandamento  constitui  uma  solene  advertência  contra  a dita- 
dura do  corpo,  notadamente  do  sexo  . Êle  preceitua  o predomínio  da 
pureza  nas  relações  entre  o homem  e a mulher.  Da  pureza,  e da  ordem 
sexual.  Não  podemos  separar  o uso  do  sexo  dos  demais  instintos,  das 
suas  conseqüencias,  e do  plano  geral  da  vida.  Nós  não  somos  como  os 
animais  irracionais,  da  escala  inferior.  Nós  não  agimos  apenas  impul- 
sionados pelos  instintos.  E embora  seja  o sexo  um  instinto  básico,  não 
é o maior  nem  o único.  Seu  funcionamento  deve  ser  consentâneo  com 
o interêsse  geral  da  vida  que  temos.  O sexo  é um  dos  dons  de  Deus. 
Isso  significa  que  êle  deve  ser  usado  com  um  fim  específico,  dentro  de 
um  plano  geral  e superior  da  existência.  Não  pode  êle  ser  usado  desor- 
denadamente. O propósito  biológico  do  sexo  é a criação  de  um  novo 
ser,  assim  como  o propósito  biológico  da  alimentação  é o sustento  e 
crescimento  do  organismo.  Usar  o sexo  fora  dêsse  propósito  é usá-lo 
mal,  e é cometer  o crime  prescrito  no  mandamento. 

Nós  nunca  poderemos  agir  naturam  sequere,  isto  é,  de  acordo  com 
a natureza.  Nem  os  animais  das  escalas  inferiores  o fazem.  Logo,  é 
de  tôda  conveniência  reprimir  a tendência  biológica  do  sexo.  Reprimir 
pela  imposição  de  um  padrão  superior  de  conduta.  Reprimir  e não  su- 
primir. Suprimir  o sexo  seria  um  êrro  tão  grave  quanto  usá-lo  mal. 
O impulso  sexual  está  no  mesmo  nível  dos  demais:  alimentar-se,  traba- 
lhar, lutar  pela  sobrevivência. 

Como  em  relação  ao  mandamento  anterior,  no  caso  do  presente 
Jesus  aprofunda  seu  alcance.  Interioriza-o.  “Ouvistes  que  foi  dito  aos 
antigos:  não  cometerás  adultério.  Eu,  porém,  vos  digo:  que  qualquer 
que  olhar  para  uma  mulher  e cobiçá-la,  já  em  seu  coração  adulterou 
com  ela.”  A castidade  é uma  das  virtudes  cristãs  mais  impopulares. 

Êsse  mandamento  tem  sido  a base  da  fidelidade  conjugal.  O casa- 
mento mantém-se,  não  propriamente  pelo  amor,  mas  pela  fidelidade  que 
éo  fruto  autêntico  do  amor.  Mas  o mandamento  tem  sido  invocado  con- 
tra as  mulheres,  e tem  justificado  a infidelidade  masculina.  Hoje  as  mu- 
lheres puseram  os  homens  neste  dilema:  ou  êles  lhes  são  fiéis  ou  elas 
se  julgam  no  direito  de  ser  infiéis  como  êles.  E têm  razão.  Mas  que 
pode  resultar  daí?  Sobretudo,  se  alguns  maridos  se  julgarem  no  di- 
reito (que  negam  a suas  esposas)  de  ser  infiéis? 

“Não  furtarás” 

Êsse  mandamento  tem  sido  invocado  para  justificar-se  o direito 
à propriedade  privada.  Um  homem  tem  o direito  de  possuir  e usar  os 
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bens  que  conquistou  com  o suor  do  seu  rosto.  Êle  não  pode  ser  furtado 
dêsses  bens.  Êle  tem  o direito  de  proteger  êsses  bens  e de  não  ser  mo- 
lestado pelos  indolentes  e vadios. 

Essa  convicção  nasce  da  idéia  de  que  a propriedade  é o prêmio 
à prudência,  à diligência  e ao  mérito.  Em  princípio  isto  é verdade.  Em 
grande  parte,  a propriedade  é a prova  do  mérito.  O mandamento  proibe 
a posse  de  bens  que  pertencem  a outrem.  Condena-se  o homem  que  se 
apropria  dos  bens  alheios.  O ladrão  de  cavalos,  de  galinha,  o assaltante, 
o arrombador  de  cofres.  Contudo,  o princípio  da  propriedade  particular 
não  pode  ser  santificado,  canonizado  ou  transformado  em  dogna  reli- 
gioso. Na  convivência  social,  e só  em  relação  à sociedade  é que  o indi- 
víduo adquire  e mantém  sua  propriedade,  há  regras  que  precisam  sei 
observadas.  E é sabido  que  muitas  riquezas  são  conquistadas  a golpes 
de  fôrça  ou  por  processos  ignominiosos.  Deve  haver  um  limite  à pro- 
priedade particular  de  bens.  Enquanto  essa  propriedade  não  interferir 
na  propriedade  de  outrem,  ela  é sagrada  e não  pode  ser  furtada.  Con- 
tudo, a experiência  tem  mostrado,  que  a propriedade  particular,  repre- 
sentada por  meios  de  produção  constitui  sempre  uma  ameaça  à proprie- 
dade particular  de  bens  de  consumo.  E assim,  os  detentores  da  proprie- 
dade particular  de  produção  furtam  os  os  bens  dos  segundos,  e caem 
sob  a condenação  do  mandamento.  Numa  sociedade  como  a nossa,  êsse 
crime  é comum.  Mas  os  ladrões  dêsse  tipo  nunca  vão  parar  no  fundo 
das  grades.  Só  vão  para  lá  os  ladrões  de  galinha,  de  cavalo  e de  coisas 
menores.  O alcance  dêsse  mandamento  é,  assim,  maior  do  que  pensa- 
mos. Os  bens  que  representam  produtos  industriais  não  podem  perten- 
cer a um  único  proprietário,  pois  êle  se  tornaria  ladrão.  Precisamos 
de  uma  nova  estrutura  social  em  vista  da  grande  aproximação  dos  povos 
e dos  aglomerados  nos  grande  centros.  Não  só  os  bens  produzidos,  mas 
a terra  não  pode  continuar  nas  mãos  predatórias  de  uns  poucos.  Isso 
também  é furto. 

O mandamento  é um  apêlo  à diligência.  Trabalhar  é dever  de 
todos.  “Aquêle  que  furtava  não  furta  mais,  antes  trabalhe,  fazendo  com 
as  mãos  o que  é bom  para  que  tenha  que  repartir  com  o que  tiver  ne- 
cessidade” (Efés.  4:28).  Só  é nosso  o que  conquistamos  com  esforço 
próprio.  Mas  devemos  ir  além:  devemos  trabalhar  em  favor  dos  que 
não  podem. 

“Não  dirás  falso  testemunho  contra  o teu  próximo” 

Não  há  uma  definição  da  verdade  que  satisfaça.  Mas  os  filósofos 
concordam  cm  admitir  que,  fundamentalmente,  a verdade  é a concordân- 
cia de  ser  cultivada  essa  virtude:  a virtude  de  dizer  sempre  a verdade. 
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Note-se  que  a situação  prevista  no  mandamento  é simples.  Há  si- 
tuações muito  mais  complexas  nas  quais  afirmar  a verdade  implica  em 
sérios  compromissos.  Não  é fácil  afirmar  a verdade  quando  está  em 
jôgo  o nosso  equilíbrio  econômico.  Mas  aquêle  que  formou  seu  caráter 
no  exercício  da  virtude,  a ela  ficará  prêso  por  tôda  a vida.  Daí  a sa- 
bedoria do  mandamento.  Começa  êle  com  uma  situação  simples.  E 
note-se  que  êle  aparece  em  forma  proibitiva  negativa.  E’  mais  fácil 
evitar  um  testemunho  falso  a respeito  do  nosso  próximo.  Isto  é,  é fácil 
afirmar  alguma  qualidade  boa  do  nosso  próximo.  Difícil  é falar  mal 
dêle  e sustentar  a palavra  com  o fato  correspondente. 

Dizer  a verdade  não  é fácil.  Porque  nem  sempre  a verdade  é 
agradável  à nossa  natureza.  Ela  nos  compromete  e compromete  o nosso 
próximo.  Por  isso,  pessoas  há  que,  em  lugar  do  princípio  da  verdade, 
preferem  as  boas  maneiras,  a cortesia,  a bondade.  E’  difícil  dizer  a 
verdade  e agradar  ao  mesmo  tempo.  Mas  há  condições  em  que  tal  pos- 
sibilidade ocorre. 

Por  extensão,  êsse  mandamento  proibe  a mentira.  A mentira  é 
indefensável.  Só  uma  mentira  explica  outra.  Um  escritor  narra  como 
usou  tôda  uma  cadeia  de  mentiras  para  livrar-se  de  um  admirador  im- 
portuno. O admirador  convidou-o  a dar  um  passeio  no  campo  e assistir 
a uma  cena  de  tiro  ao  pombo.  Como  não  gostava  de  matar  êsses  ani- 
mais, alegou  que  estava  cansado  e não  dispunha  de  condução.  O admi- 
rador disse  que  lhe  mandaria  um  automóvel.  O escritor  alegou  que 
estava  enfêrmo.  E para  dar  caráter  verossímel  à “enfermidade”  me- 
teu-se na  cama,  recusou  alimento,  mandou  comprar  um  purgativo  e es- 
palhou que  estava  com  cãibras  no  estômago.  O admirador  mandou  um 
médico.  O escritor  ludibriou  o médico.  Mas  êste  mandou  que  se  fizesse 
uma  radiografia...  Aí  tôda  a trama  foi  desfeita. 

A mentira  não  tem  fundamento  próprio.  Vale-se  de  fundamento 
alheio.  Juro,  juro,  juro  por  isto  e por  aquilo.  E Jesus  advertiu:  seja  o 
vosso  falar,  sim  sim,  não  não. 

“Não  cobiçarás  a casa  do  teu  próximo,  não  cobiçarás  a mulher  do  teu 
próximo,  nem  o seu  servo,  nem  a sua  serva,  nem  o seu  boi,  nem  o seu 
jumento,  nem  coisa  alguma  do  téu  próximo.” 

Não  cobiçar  é o mesmo  que  não  desejar.  O décimo  mandamento 
é um  preceito  relativo  aos  desejos.  E’  um  mandamento  para  a vida 
interior.  Hoje  conhecemos  bem  o papel  dos  desejos  na  formação  do 
caráter  e da  personalidade.  Os  desejos,  como  impulsos  partidos  do  intc- 
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rior,  determinam  o destino.  Aqui  está  uma  importante  afirmação.  O 
que  determina  a direção  do  caráter  e do  destino  de  um  homem  é aquilo 
que  brota  do  seu  interior. 

Note-se  o profundo  alcance  dessa  observação  da  lei  mosaica.  Na- 
quela época  distante  o grande  patriarca  teve  uma  concepção  profunda 
das  forças  que  operam  na  personalidade  e que  lhe  dão  rumo. 

Somos  ensinados  a contentar-nos  com  o que  é nosso  e não  dese- 
jar o que  pertence  aos  outros.  Para  atingir  êsse  plano  elevado  de  con- 
duta nós  precisamos  de  uma  religião  dinâmica  e santificadora.  O cris- 
tianismo é,  em  essência,  a religião  da  pureza  interior.  Ela  muda  os  im- 
pulsos do  coração  e do  pensamento,  precisamente  porque  é uma  religião 
espiritual  e pessoal.  A mudança  dos  desejoos  aparece  com  a transfor- 
mação da  fonte  dos  desejos.  O profeta  Ezequiel  refere-se  a uma  opera- 
ção radical  na  natureza  humana:  “E  vos  darei  um  coração  novo  e porei 
dentro  de  vós  um  espírito  novo;  e tirarei  o coração  de  pedra  da  vossa 
carne  e vos  darei  um  coração  de  carne”  (36:26).  Um  cidadão  canadense 
anunciou  que  ia  à Holanda  trocar  seu  coração  doente  por  uma  bomba 
mecânica.  Há  lá  um  cirurgião  que  pretende  fazer  essa  troca.  Isso  será 
possível  um  dia.  Mas  a cirurgia,  removendo  lesões  no  coração,  não 
muda  a sua  natureza.  Para  extirpar  o mal  do  coração  humano  só  a 
cirurgia  divina. 

O coração  determina  as  direções  divinas.  Jesus  afirmou  que  é do 
coração  que  partem  os  maus  desejos.  E o salmista  clamava:  Cria  em 
mim,  ó Deus,  um  coração  puro! 

A cobiça  desaparece  em  um  coração  puro.  Um  coração  puro  é 
obra  da  intervenção  divina.  Deixemos,  então,  que  Deus  mude  a direção 
dos  nossos  desejos. 


O Decálogo  é um  documento  de  impressionante  atualidade.  E’  um 
documento  universal  c intemporal.  Não  envelhece. 

A despeito  de  ser  um  documento  dado  a um  povo,  êle  se  tornou 
patrimônio  de  todos  os  povos.  Jesus  reconheceu  seu  valor  e incorporou-o 
aos  fundamentos  do  cristianismo. 

Há  várias  correlações  entre  os  mandamentos  do  Decálogo  e os 
ensinos  de  Jesus.  Aqui  está  uma  delas. 
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Decálogo 


Cristianismo 


“Ouvistes  que  foi  dito  aos  antigos” 

1.  Um  só  Deus 

2.  Nenhuma  imagem 

3.  Nenhuma  blasfêmia 

4.  0 homem  para  o sábado 

5.  Honrar  pai  e mãe 

6.  Não  matarás 

7.  Não  adulterarás 

8.  Não  furtarás 

9.  Não  dirás  falso  testemunho 

10.  Não  cobiçarás 

“Eu,  porém,  vos  digo” 

Nosso  Pai  (Mateus  6:9) 

As  formas  são  desnecessárias  (Mat.  6:7) 
Santificado  seja  o teu  nome  (Mat.  6:9) 

O sábado  para  o homem  (Marcos  2:27) 

Tôdas  as  pessoas  de  boa  vontade  (Mat.  12:50) 
Nada  de  ira  (Mat.  5:22) 

Nada  de  cobiça  (Mat.  5:28) 

Dai  livremente  (Mat.  5:42) 

Não  jureis  (Mat.  5:34) 

Cobiçar  só  a retidão  (Mat.  5:6) 


eA*  *in 


A INTEGRAÇÃO 
RACIAL 
E A VONTADE 
DE  DEUS 


Causou  certo  impacto  a notícia 
veiculada  na  imprensa  há  pouco 
tempo,  segundo  a qual  60  minis- 
tros religiosos  do  Estado  de 
Arkansas  haviam  dado  cobertura 
ao  programa  racista  e anti-cris- 
tão do  governador  Faubus.  Em 
documento  dado  a público  aque- 
les ministros  afirmaram  que  a 
integração  racial  (mistura  de 
raças)  era  uma  prática  contrária 
à vontade  de  Deus.  Comunistas, 
simpatizantes,  inocentes  úteis  e 
membros  da  “linha  auxiliar”  do 
comunismo  internacional,  vibra- 
ram de  alegria  com  a notícia  e 
aproveitaram-se  dela  para  dene- 
grir o regime  democrático  nor- 
te-americano e criticar  os  pro- 
cessos cristãos.  A atitude  desses 
pastores  merece  a mais  severa 
recriminação  e condenação  por 
tôdas  as  consciências  renlmente 
cristãs.  Mas  estejamos  advertidos 
contra  a exploração  que  os  co- 
munistas fazem  desses  pequenos 
episódios.  Esqueccm-se  èles  de 
çne  o problema  racial  na  Rússia 


é mais  crítico  e de  que  lá  a “fra- 
ternidade” é mantida  a pauladas 
e chicotadas  da  policia.  Esque- 
cem-se de  que  na  Rússia  não  há 
pretos  e pretos  não  podem  lá  vi- 
ver. De  que  não  podem  viver  na 
Rússia  os  judeus  ou  membros 
de  outras  raças  que  pretendam 
igualdades  de  direitos.  Portanto, 
comunistas  não  estão  em  con- 
dições de  condenar  a atitude  de 
um  pequeno  grupo  de  racistas  re- 
nitentes que  não  querem  ren- 
der-se à fôrça  da  verdade.  Mas 
nós  estamos  em  condições  de 
condenar  a atitude  daqueles 
ministros. 

Êsses  pastores  estão  sòzinhos 
no  mundo  dos  homens  de  boa 
formação  moral  e cristã.  Êles  de- 
vem estar  vivendo  noutro  mun- 
do. Devem  ignorar  que  haja 
cristianismo  diferente  do  dêles. 
Porque  não  há  possibilidade 
alguma  de  justificar-se  essa  ati- 
tude. Ela  destoa  de  tudo  quanto 
se  conhece  com  o nome  de  bom 
senso,  espirito  cristão,  fraterni- 
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dade,  igualdade  de  raças  diante 
de  Deus.  Êles  criaram  um  deus  à 
sua  imagem  e semelhança.  Por- 
que um  deus  que  aprova  o ra- 
cismo, evidentemente  não  pode 
ser  o Deus  revelado  por  Jesus 
Cristo.  Ao  que  nos  consta  Deus 
não  passou  procuração  a alguém 
para  falar  em  seu  nome,  sobre- 
tudo para  apoiar  uma  política 
desumana. 

Mas  não  tomemos  o pronuncia- 
mento desses  pastores  como  re- 
flexo do  pensamento  dos  lideres 
do  protestantismo  americano. 
Pelo  contrário,  êsse  pronuncia- 
mento é precisamente  o oposto 
do  pensamento  dos  líderes  nor- 
te-americanos que  há  muitos  anos 
vêm  lutando,  no  plano  legal,  pa- 
ra limpar  o país  dêsse  resto  de 
mancha.  Já  lutavam  no  plano 
moral  e ético.  Há  anos  que  o 
Conselho  Federal  de  Igrejas, 
entidade  que  reune  as  igrejas 
evangélicas  dos  Estados  Unidos, 
vem  fazendo  gestões  junto  às 
autoridades  no  sentido  de  um 
pronunciamento  legal  taxativo. 


Êsse  esforço  resultou  na  histórica 
decisão  da  Côrte  Suprema  nor- 
te-americana determinando  a 
adoção  de  medidas  para  a apli- 
cação da  lei  de  integraçã j racial. 
Os  Estados  Unidos  estão  lutando, 
decisivamente,  dentro  dos  pro- 
cessos democráticos,  pela  ex- 
tinção dos  últimos  focos  racistas. 
As  lições  que  vêm  dando  ao  mun- 
do nesse  campo  são  notáveis. 
Não  há  nenhum  país  do  mundo 
onde  membros  da  raça  negra 
tenham  alcançado  tão  elevados 
padrões  de  vida  individual  e 
social.  Os  Estados  Unidos  são  a 
terra  da  liberdade  e da  oportu- 
nidade. Episódios  como  êsse  de 
Little  Rock  são  raros  e estão 
desaparecendo  pela  pressão  da 
opinião  pública. 

Nós  não  podemos  deixar  de 
condenar  a atitude  dêsses  supos- 
tos lideres  religiosos.  Mas  não 
nos  impressionamos  muito  com 
sua  opinião.  Só  êles  têm  a per- 
der. Êles  vão  passar  e ficar 
desacreditados.  A causa  cristã 
da  integração  racial  há  de  sair 
vitoriosa. 


UNIÃO 

Quando  se  perguntou  ao  diretor  de  um  hospício  se  êle 
não  tinha  receio  de  que  os  asilados  se  unissem  e o matassem 
como  também  seus  auxiliares,  êle  respondeu: 

— Os  loucos  nunca  se  unem  para  coisa  alguma. 


»>  •> 


PAULO  LfCIO  RIZZO 


* 


* 

♦> 


Se  por  somente  um  dia  eu  pudesse 
Da  lona  escura  ao  menos  levantar-me, 

Eu,  antes  de  mais  nada,  em  longa  prece 
A Deus  graças  daria  por  amar-me. 

E,  depois  disso,  ejüão  eu  desceria 
Cantando  sempre,  cheio  de  alegria 
A longa  estrada  de  alamos  cercada 
Onde  gorgeia  e pula  a passarada. 


£ E no  caramanchão  cheio  de  flores 

* Novamente  uma  piece  a sós  faria 

* Agradecendo  a Deus  as  minhas  dores 

* 

♦> 

* Então  alguém  talvez  perguntaria 

Para  q ue  és  grato  aos  sofrimentos  teus? 

*:*  — £’  porque  por  êles,  chego  a amar  a Deus. 


❖ 


* 


* ♦ 


Soneto  encontrado  nos  documentos  deixados  por  Paulo  Rizzo.  Está 
sem  título.  Deve  ter  sido  composto  em  hora  de  sofrimento. 


A 

INCREDULIDADE 
MODERNA 


J.  H.  Ward 


0 fato  capital  da  incredulidade  do  século  vinte  é que  ela  está 
organizada  e é massiva. 

Antes  do  começo  dèste  século  havia,  sem  dúvida,  céticos  que 
proclamavam  sua  incredulidade  através  de  escritos  filosóficos, 
ensaios  e novelas.  Até  1870  as  obras  religiosas  e os  sermões  se  enfi- 
leiravam entre  os  best-sellers,  mas  por  volta  de  1900  èles  cairam  e 
passaram  a ocupar  os  últimos  lugares  na  classificação.  Durante  todos 
êsses  anos  obras  literárias  têm  substituído  os  livros  religiosos. 

Em  1898  os  escritos  racionalistas  conquistaram  consistência 
bastante  para  permitir  a fundação  de  uma  Associação  de  Imprensa 
Racionalista  em  Londres,  que  ano  após  ano  publicava  obras 
cientificas,  “positivistas”  e céticas,  atacando  a Bíblia,  a teologia  e 
a Igreja  do  ponto  de  vista  científico  materialista,  do  agnosticismo 
evolueionista  e da  sociologia  e da  ética  evolucionista. 

Contudo,  a incredulidade  não  estava  “organizada”.  Mas  estava 
sendo  organizada,  particularmente  na  Alemanha,  para  sustentar  a 
ambição  germânica  de  domínio  mundial.  O livro  de  Bernhardt,  por 
exemplo  (“A  Alemanha  e a próxima  guerra”)  tem  como  premissa 
principal  esta  afirmação:  “A  guerra  é uma  necessidade  biológica”,  à 
qual  o escritor  chegara,  evidentemente,  por  fôrça  de  sua  argu- 
mentação naturalista  e evolucionista.  “A  natureza  foi  feita  para  ser 
pintada  de  vermelho  com  dentes  e garras”.  A “luta  pela  sobre- 
vivência” e a “sobrevivência  do  mais  bem  dotado”  eram  fenômenos 
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naturais,  e “mais  bem  dotado”  significava  “mais  forte”.  Assim,  a 
teoria  de  Bismarck  do  “Sangue  e Ferro”  era  justificada  com  argu- 
mentos naturalistas  e a doutrina  do  “Poder  é Direito”  era  ampla- 
mente anunciada  e posta  em  prática. 

A guerra  de  1914-1918  brotou  diretamente  dessa  raiz,  e o 
mundo  todo  teria  aprendido  a lição,  mas  falhou  a despeito  de  terem 
sido  sacrificados  12  milhões  de  vidas  naquele  holocausto.  Mesmo 
antes  de  assinar-se  o armistício  Lenin,  observe-se,  com  a ajuda  da 
Alemanha,  estava  diligentemente  organizando  os  preparativos  da 
Revolução  Russa  de  1917.  0 fundamento  dessa  revolução  era  a incre- 
dulidade, com  o mesmo  fundamento  naturalista  que  estava  por  traz 
da  ambição  germânica  de  domínio  mundial.  Era  marxista,  da  cabeça 
aos  pés  — uma  interpretação  materialista  da  história,  com  a teoria 
do  progresso  pela  luta  de  classes.  Seu  objetivo  era  um  estado 
comunista  mundial,  supostamente  igualitário,  mas  de  fato  uma 
escravização  do  homem  comum  em  forma  de  robots  pelo  processo 
brutal  e animal  da  fôrça.  A tirania  tsarista  foi  substituída  por  uma 
fòrça  mais  cruel  e brutal.  Se  a Natureza  devia  ser  pintada  de  ver- 
melho a ferro  e fogo,  os  novos  déspotas  da  Rússia  provaram  que  o 
homem  podia  fàcilmente  superar  o record  da  Natureza  em  criminosos 
rios  de  sangue  e corrupção. 

0 mesmo  credo  básico  foi  pôsto  em  prática  na  Itália  em 
1922  (Mussolini)  e na  Alemanha  em  1933  (Hitler),  os  quais  em  1939 
lançaram  o mundo  na  segunda  guerra.  De  novo  o assassínio  e a 
destruição  se  espalharam,  terminando  com  os  horrores  de  Hiroshima 
e Nagazaki.  Contudo,  embora  o fascismo  e o nazismo  odiassem  o 
comunismo,  solicitaram  o auxilio  dèste  contra  as  democracias.  Stalin, 
com  insolência,  ajudou  o nazismo  a abater  a Polônia  e a escravizar  a 
Europa  Oriental.  Quando  os  nazistas  se  levantaram  contra  Stalin,  o 
urso  russo,  estranhamente,  foi  sustentado  pelas  democracias. 

As  democracias  pensaram  que  haviam  saido  vitoriosas.  Sem 
dúvida  foram  vitoriosas,  mas  a Rússia  foi  anexando  todos  os 
territórios  vizinhos,  aumentou  seu  poder  e é hoje  a mais  poderosa 
fôrça  no  mundo.  Com  que  base?  Na  completa  incredulidade.  Sem 
Deus,  sem  alma  humana,  sem  valores  morais  e espirituais,  sem  li- 
berdade, sem  compaixão,  sem  sombra  dc  vergonha,  sem  senso  de 
pecado  ou  consciência  do  mal.  O comunismo  russo,  estendendo  seus 
tentáculos  por  tôda  a parte  — do  Egito  ao  mundo  árabe,  à China  e 
ao  mundo  asiático  — é incredulidade,  massiva,  organizada,  satânica. 

Essa  é a incredulidade  do  século  vinte,  diferente  da  incre- 
dulidade das  épocas  anteriores.  Um  escritor  americano  disse  que 
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“talvez,  pela  primeira  vez  na  história  nós  nos  defrontamos  com  uma 
completa  secularização  das  opiniões,  das  emoções  e das  ações  da 
humanidade”.  Ele  referia-se  a uma  critica  às  democracias.  Poderia 
êle  usar  uma  expressão  mais  forte  para  descrever  a ameaça  do 
comunismo  russo.  Poderia  referir-se  à completa  “animalização”  das 
opiniões,  das  emoções  e das  ações  do  povo,  pois,  enfim,  isso  c 
desumanização.  Poderia  afirmar  que  essa  incredulidade  é a própria 
organização  do  inferno:  anti-Deus,  anti-Cristo  e anti-homem, 

anti-moral. 

Para  os  cristãos  não  pode  haver  uma  coexistência  pacífica 
com  tal  credo.  É inútil  estar  alimentando  uma  ilusão.  Deus  e o 
diabo  não  podem  viver  em  paz.  Nem  pode  haver  compromissos.  O 
comunismo  russo  está  organizado  como  um  poderoso  estado,  sem 
escrúpulos  sôbre  os  processos  que  emprega  para  atingir  seus  fins. 

A profecia  de  Amiel  em  1856  realiza-se  agora  em  1956.  Escre- 
via êle:  “Quão  terríveis  senhores  seriam  os  russos  se  o poder  de  seus 
governantes  se  espalhassem  pelos  países  do  sul!  Um  despotismo 
polar  de  tal  tirania  como  o mundo  nunca  viu,  silente  e trevoso,  frio 
como  o gelo,  insensível  como  o bronze,  uma  escravidão  sem  com- 
pensação, nem  descanso;  é isso  o que  produziriam”.  A veracidade 
dessa  advertência  é o que  vemos  hoje. 

Sabemos  que  o comunismo  russo  todo-poderoso  que  se  opõe  a 
Deus  não  oode  subsistir.  Por  fim,  êle  se  destruirá.  “De  Deus  não  se 
zomba”.  Mas,  entrementes,  êle  pode  devastar,  destruir  e escravizar. 
Ele  pode  concretizar  a imaginação  de  George  Orwell  no  livro  “1984”. 
Êle  pode  repetir,  em  escala  maior,  Hiroshima  e Nagazaki.  Imensas 
massas  de  povo  temerosas  disso. 

Mas,  que  vemos  nessas  massas  temerosas?  Uma  clara  com- 
preensão e correta  diagnose  dessa  situação?  Não.  Pelo  contrário. 
Nós  vemos  essas  massas  construindo,  de  sua  própria  e orgulhosa 
auto-suficiência.  Torres  de  Babel  materialistas  e provocadoras  a 
Deus.  Erigiram  uma  torre  chamada  Uiga  das  Nações.  Terminou  em 
Babel.  Após  a segunda  guerra  erigiram  outra  torre:  Nações  Unidas. 
Estará  ela  se  tornando  uma  nova  Babel? 

Por  que  fracassou  a Liga  das  Nações?  Fracassou  porque  ela 
não  abjurou  a incredulidade.  Se  as  Nações  Unidas  fracassarem  será 
pela  mesma  razão:  ausência  de  fé  em  Deus.  Como  podem  os  homens 
estar  unidos  em  espírito  e em  verdade  se  não  há  adoração  a Deus  em 
espírito  e verdade  — se  os  homens  não  crêm  em  Deus? 
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Não  ocorre  o mesmo  com  os  outros  “ismos”  — socialismo, 
humanismo...?  Que  esperanças  têm  èle  contra  o comunismo  se  os 
homens  os  constróem  a partir  da  mesma  premissa  — o Naturalismo? 
O comunismo,  afinal,  é a única  forma  lógica  — se  é que  não  há  Deus 
nem  alma  no  homem.  Não  estarão  os  nossos  “ismos”  em  contradição 
se  a Natureza  é tudo,  se  o materialismo  é real,  se  o secularismo  é o 
nosso  senhor?  É possível  deduzir  de  uma  natureza  sem  Deus  ou  de 
um  mundo  de  homens  sem  Deus,  ideais  como  Liberdade,  Igualdade, 
Fraternidade?  Impossível. 

Isso  significa  que  devemos  abjurar  nossa  incredulidade,  de- 
vemos suprimir  nosso  antropocentrismo,  nossa  auto-suficiência  e vai- 
dade. Isso  significa  que  devemos  reconhecer  nossa  dependência  de 
Deus.  Devemos  reabilitar  a premissão  fundamental  da  Biblia:  “no 
princípio  Deus  criou  o céu  c a terra”,  “Dez  fez  o homem  à sua 
imagem  e semelhança”,  “Deus  soprou  no  homem  o fôlego  da  vida.  e 
o homem  se  tornou  alma  vivente”.  É preciso  que  a história  da  queda 
no  Éden  seja  tomada  como  realidade  e não  como  ficção.  Nisso  se 
descobre  o êrro  do  orgulho  humano:  èle  acredita  que  sabe  mais  do 
que  Deus.  Essa  convicção  — di-lo  a história  — é sempre  a pre- 
cursora da  calamidade.  Se  não  houver  uma  mudança  no  pensamento 
humano  outras  calamidades  sobrevirão. 

Deve  haver  uma  mudança  radical  no  espirito  da  sociedade. 
Mas,  por  qual  processo?  Pelo  processo  político?  Sc  fôr  pelo  processo 
político,  por  qual  ramo?  Neste  século  já  experimentamos  todos  os 
processos  políticos,  desde  o fascismo,  ao  nazismo  c ao  comunismo. 
E quais  foram  os  resultados?  Poderá  ocorrer  uma  mudança  no 
espirito  da  sociedade  por  processos  econômicos?  Por  processos 
técnicos?  Já  experimentamos  também  todos  êsses  processos. 

Mas  o mundo  não  experimentou  ainda  o processo  cristão.  A 
tese  cristã  sustenta  que  há  um  mal  no  coração  do  homem.  É pre- 
ciso mudar,  primeiramente,  o coração.  Os  processos  políticos, 
econômicos  c técnicos  têm  sua  ação  limitada:  êles  ajudam  a organizar 
a sociedade.  Não  lhes  compete  a tarefa  de  transformar  o espirito 
da  sociedade. 

O profeta  Jeremias  já  exclamava:  “O  coração  é enganoso  sôbre 
tôdas  as  coisas  e desesperadamente  perverso;  quem  o pode  conhe- 
cer?” Um,  que  foi  maior  do  que  Jeremias,  afirmou:  “Porque  do 
interior  do  coração  dos  homens  saem  os  maus  pensamentos,  os 
adultérios,  as  prostituições,  os  homicídios,  os  furtos,  a avareza,  as 
maldades,  o engano,  a dissolução,  a inveja,  a blasfêmia,  a soberba,  a 
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loucura.  Todos  esses  males  procedem  de  dentro  e contaminam  o 
curso  da  vida”  (Marcos  7:21,  22).  Deve  ocorrer  uma  mudança  no 
espirito  do  homem,  mas  a partir  de  dentro  para  fora.  “Sc  alguém 
não  nascer  de  novo  não  pode  entrar  no  Reino  de  Deus”,  disse  Jesus. 
Nós  pretendemos  instalar  aqui  o Reino  de  Deus,  mas  nèle  só  podem 
entrar  os  que  nasceram  de  novo.  Não  pela  fórça  ou  pela  violência, 
mas  pelo  Espirito  de  Deus. 

Essa  é a solução  de  Cristo.  Esperemos  que  nossa  infeliz  ci- 
vilização mergulhe  um  pouco  mais  na  desgraça  e no  sofrimento  a 
fim  de  compreender  a inutilidade  dos  processos  humanos  para  a 
transformação  da  sociedade.  E provável  que  depois  de  algumas 
desgraças  mais  os  homens  tomem  um  pouco  de  juizo  e se  voltem 
para  Jesus  Cristo  e para  a sua  doutrina.  Esperemos.  E trabalhemos 
nesse  sentido. 

(Adaptado  de  “Christiaility  Today”) 


INCONGRUÊNCIAS  DA  DCVIDA 

Os  sábios  que  pesquisaram  as  causas  da  febre  amarela,  em 
Havana,  tinham  já  obtido  provas  suficientes:  era  mesmo  o mosquito 
rajado  que  transmitia  o virus. 

Mas  havia  ainda  alguns  clínicos,  ilustres  doutores  da  Europa  e 
da  América,  não  convencidos.  Um  dia,  15  dêles  se  reuniram  na  sala 
dos  mosquitos  do  Laboratório.  Objeções  e perguntas  choviam,  não 
obstante  as  experiências  já  feitas.  Enquanto  isso,  a tampa  de  gaze  de 
um  dos  vidros  que  continham  mosquitos  se  desprendeu  e o bando 
todo  saiu  a zunir  pelo  quarto  volteando  sonoramente  ao  redor  da- 
quelas ilustres  cabeças  cheias  de  saber.  Acabou-se  a dúvida  e o 
ceticismo:  foi  uma  debandada  geral,  com  atropelos  e empurrões  até 
atravessarem  a porta  de  tela  que  vedava  a entrada  do  laboratório. 

Voltaire,  muitas  vêzes  trata  da  sua  incredulidade,  mas  certa 
ocasião,  achando-se  nos  Alpes,  no  momento  de  uma  furiosa  tem- 
pestade ajoelhou-se  e orou.  Um  indivíduo  que  se  gabava  de  não  crer 
nem  em  Deus  nem  no  diabo  perdeu-se  no  labirinto  das  Catacumbas 
de  Roma.  Foi  o que  bastou  para  que  êle  apelasse  para  Deus.  Há 
dúvidas  que  podem  ser  respeitadas  mas  aquelas  que  se  entrelaçam 
com  incongruências  é ridícula. 


CURIOSIDADES 

MUSICAIS 


Música  e 

Daniel  P.  Kidder,  em  seu  livro  “Re- 
miniscências de  Viagens  e Perma- 
nência no  Brasil”,  descrevendo  os 
carregadores  de  café  na  faina  diária, 
diz:  “Cada  um  leva  na  cabeça  uma 
saca,  pesando  cento  e duas  libras 
(73  quilos),  e quando  todos  estão 
prontos,  partem  num  trote  cadencia- 
do que  logo  se  transforma  em  car- 
reira. 

Sendo  suficiente  apenas  uma  das 
mãos  para  equilibrar  a carga  que 
transportam,  muitos  dêles  levam,  na 
outra,  instrumentos  parecidos  com 
chocalhos  de  criança,  que  sacodem 
marcando  o ritmo  de  alguma  canção 
selvagem  de  suas  pátrias  distantes. 

A música  tem,  em  elevado  grau,  a 
faculdade  de  espairecer  o espírito 

Crime  do 

Em  um  dos  números  do  “Musical 
Courier”,  o famoso  violinista  Fritz 
Kreisler  conta  como  foi  que  adqui- 
riu seu  excelente  “Guarnierius”. 
Ouviu-lhe  pela  primeira  vez  o som 
na  loja  de  um  vendedor  e ficou  tão 
impressionado  pela  sua  pureza  e pe- 
netração que  ofereceu  tudo  quanto 
possuía  para  adquirir  o instrumento. 


eficiência 

dos  negros,  e,  naturalmente,  ninguém 
lhes  pretenderia  negar  o direito  de 
suavizar  sua  dura  sorte,  cantando 
essas  toadas  que  lhes  são  tão  caras 
quão  desagradáveis  aos  ouvidos  dos 
outros.  Conta-se  que  certa  vez  se 
pretendeu  proibir  que  os  negros  can- 
tassem, para  não  perturbar  o sossê- 
go  público.  Diminuiu,  porém,  de  tal 
forma  a sua  capacidade  de  trabalho 
que  a medida  foi  logo  suspensa.  Em 
compensação  êles  agora  exibem  li- 
vremente seus  dons  vocais,  cantando 
e gritando  de  um  para  outro  enquan- 
to tratam,  ou  apregoam  os  artigos 
que  oferecem  à venda.  Não  é fácil 
ao  forasteiro  esquecer  a impressão 
que  lhe  causa  o alarido  confuso  de 
centenas  de  vozes  simultâneas”. 

silêncio 

Mas  o negociante  já  o havia  vendi- 
do a um  inglês,  apaixonado  por  co- 
lecionar violinos. 

— “Aquela  voz  condenada  ao  si- 
lêncio em  uma  estante  de  vidro  do 
colecionador,  exclamou  Kreisler,  era 
uma  tragédia  que  me  rasgava  o co- 
ração. Mais  do  que  nunca  determi- 
nei que  eu  o dotaria  de  vida  para 
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interpretar  a grande  mensagem  das 
músicas  divinas,  e resolvi  empregar 
todo  o poder  que  estivesse  ao  meu 
alcance  para  adquirí-lo.  Desde  êsse 
dia  estabeleci  um  cêrco  em  tôrno  da 
fortaleza  na  qual  estava  aprisionado 
o “Guarnierius”.  Eu  não  daria  des- 
canso ao  seu  possuidor  e carcereiro, 
que  era  um  cristão  de  rara  cultura 
e discernimento.  Durante  semanas  e 
meses  o assaltei  com  as  minhas  soli- 

Carlos 

Como  se  sabe,  êsse  grande  compo- 
sitor passou  os  últimos  dias  da  sua 
vida  no  Pará.  Eis  como  o jornal  “O 
Estado  de  São  Paulo”  narra  um  dos 
últimos  episódios  dessa  grande  vida: 

“Os  médicos  paraenses  envidaram 
todos  os  esforços  para  salvar  Carlos 
Gomes  da  morte,  conseguindo  me- 
lhorá-lo, não  obstante  a incurabili- 
dade  do  progresso  patológico  que  es- 
tava atacando  o enfermo  e sendo 
atacado  pela  ciência.  Nesse  interim, 
uma  banda  de  música  da  Polícia  Mi- 
litar trajetava  pela  travessa  do  Prín- 
cipe. 

Ao  aproximar-se  da  casa  de  resi- 
dência de  Carlos  Gomes  o mestre  da 
banda  pensou  em  ser  agradável  ao 
doente  e atacou  a Sinfonia  do  “Gua- 
rany”,  com  as  incorreções  natura- 
líssimas de  uma  filarmônica  milicia- 
na de  Província,  que  não  dizemos 
definada  para  não  fazer  pleonasmo. 
Mais  natural,  porém,  é o autor  re- 
voltar-se contra  quem  executa  erro- 
neamente uma  produção  de  sua  la- 
vra: o desapontamento  é indómito 
no  aparêlho  do  psiquismo. 

E foi  o que  aconteceu  com  Carlos 
Gomes  que,  ao  descontrole  dos  ner- 
vos, se  levantou  do  seu  leito  de  dor 
e foi  até  a janela  protestar  contra 


citações.  Finalmente,  êle  tirou  da 
caixa  o violino,  passou-o  às  minhas 
mãos  e disse:  “Toca”. 

Eu  toquei  como  se  fôsse  um  con- 
denado à morte  que  executasse  uma 
peça  com  o fim  de  obter  perdão. 
Quando  terminei,  êle  disse:  “Eu  não 
tenho  direito  sôbre  êle.  Guarde-o, 
êle  lhe  pertence.  Vai  pelo  mundo  e 
deixa  que  êle  o ouça””. 

Games 

os  ‘assassinos”  da  sua  ópera  imortal. 

Havia  sido  boa  a intenção  do  che- 
fe da  “banda  fatídica”  naquele  ato 
inconsciente  que  produziu  fenômeno 
tão  contrário  ao  esperado  pelo  con- 
iunto  musicista;  pois  que,  desde  êsse 
momento,  se  acentuaram  sensíveis 
pioras  na  doença  do  ídolo  dos  sons. 

Por  isso,  no  dia  seguinte,  o Govêr- 
m do  Estado  publicava  a proibição 
cie  qualquer  música  ou  “tocata”  nas 
cercanias  da  augusta  morada  do  ín- 
clito moribundo,  para  onde  conver- 
giam civicamente  irmanas  as  almas 
dos  dois  grandes  Estados,  do  Pará  e 
de  São  Paulo,  separados  pela  longi- 
tude do  acidente  topográfico  e Inti- 
mamente  unidos  pelo  sofrimento  do 
incidente  patológico. 

E,  como  “tôda  morte  traz  descul- 
pa”, foi  ainda  a música  a arte  su- 
blime do  agonisante,  a evasiva  im- 
prevista do  pranteado  falecimento 
de  Carlos  Gomes. 

Entretanto,  de  qualquer  forma,  se- 
ria imprescindível  o desenlace  bio- 
lógico do  Egrégio  Brasileiro  em  face 
da  sua  doença  incurável. 

É que  êle  tinha  de  ser,  nos  últi- 
mos momentos  de  sua  vida  preciosa 
para  o Brasil  e para  o mundo,  feri- 
do de  morte  pela  sua  própria  glória”. 


Paganini 


A profunda  impressão  causada 
pelo  estranho  físico  de  Paganini,  os 
rumores  misteriosos  que  a seu  res- 
peito espalhavam  os  adversários,  en- 


fim, os  extraordinários  efeitos  que 
tirava  do  seu  violino  criaram-lhe  uma 
fama  de  feiticeiro. 

Tôda  a Itália  o acolheu  com  es- 


26  — 


Ú N I T A S 


panto.  Mas  executava  uma  das  me- 
lodias inéditas  num  concerto  e os 
artistas  e diletantes  vibravam  no 
maior  entusiasmo.  Por  muito  tem- 
po, o grande  número  de  suas  com- 
posições foi  inacessível  à maioria  dos 
violinistas,  sendo  certo  que,  mesmo 
nos  nossos  dias,  só  com  dificuldade 
podem  algumas  ser  executadas  pelos 
melhores  artistas.  Surpreende,  sobre- 
tudo, essa  extraordinária  virtuosida- 
de, se  dissermos  que  freqüentemen- 
te  Paganini  chegava  ao  salão,  onde 
devia  tocar,  sem  mesmo  haver  en- 
saiado com  a orquestra  que  o acom- 
panharia, e que  muita  vez  ficou  se- 
manas inteiras  sem  estudar  violino. 
Gabava-se  de  ter  descoberto  um  se- 
gredo, que  lhe  permitia,  como  a qual- 
quer um  teria  permitido,  chegar  a 
êsses  resultados,  e o qual,  segundo 
dizia,  só  depois  da  sua  morte  seria 
revelado.  Mas  êsse  segrêdo  maravi- 
lhoso levou-o  o artista  consigo. 

Em  Viena,  quando  tocava  uma  peça 
fantástica,  cujas  notas  sobrenaturais 
soluçavam,  gritavam,  dilacerando  os 
corações,  arrepiando  a carne,  arre- 
batando as  almas  e os  corpos  numa 
tal  vertigem  de  sensação  que  mu- 
lheres caíam  desfalecidas.  Alguns  es- 
pectadores afirmaram  ter  visto  dis- 
tintamente o próprio  demônio,  de 
língua  flamejante,  fazer  vibrar  o vio- 


lino com  os  dedos  aduncos!  O clero 
de  Nice,  recusou  ao  artista  genial, 
o repouso  no  cemitério.  Pronuncia- 
ra o bispo  uma  fulminante  interdi- 
ção contra  êsse  homem  “que  era  o 
diabo  em  pessoa”.  Seu  filho,  Aqui- 
lino Paganini,  atarantado,  em  vão  di- 
gia  solicitações  a Marselha.  Gênova, 
Cannes,  pois,  apesar  dos  seus  mi- 
lhões não  podia  obter  alguns  pal- 
mos de  terra  para  o cadáver  diabó- 
lico. Entretanto,  o esquife  havia  sido 
depositado  numa  adega  do  hospital 
em  Nice.  Convenceu-se  a população 
da  cidade  de  que  à noite  os  demô- 
nios se  reuniam  no  sub  solo  em  ron- 
das fantásticas..  Para  conjurar  a 
desgraça  que  tais  hóspedes  iam  ne- 
cessariamente atrair  sôbre  Nice,  foi 
atirado  o esquife  numa  dessas  imen- 
sas tinas  em  que  os  fabricantes  de 
óleo  amontoavam  os  restos  das  azei- 
tonas espremidas! 

Estavam  as  coisas  nesse  pé  quan- 
do um  amigo  de  Paganini  chamando 
alguns  companheiros  com  tochas 
acesas,  trabalharam  durante  a noite 
para  retirar  dali  o cadáver  do  gran- 
de artista.  Hoje  o corpo  jaz  em  um 
ataúde  que  o Barão  Aquilino  fêz  fa- 
bricar. Todo  o corpo  está  oculto  mas 
através  do  cristal  vê-se  bem  a ca- 
beça do  grande  violinista. 


Grande  surpresa 


Um  dia  um  organisa  da  catedral 
de  Colmônia,  na  Alemanha,  ensaia- 
va alguns  números  no  órgão,  quan- 
do entrou  um  homem  para  escutar  a 
música.  Quando  o organista  termi- 
nou, o recém-chegado  pediu-lhe  per- 
missão para  experimentar  o órgão. 
Estava  o organista  prestes  a negar 
a permissão  para  o que  lhe  parecera 
impertinência  de  um  desconhecido, 
quando  alguma  coisa  o impressio- 
nou na  fisionomia  do  homem  e,  em- 
bora com  má  vontade,  deixou  que 


êle  tocasse.  Sentou-se  o desconheci- 
do sôbre  o banquinho  do  órgão,  ajus- 
tou os  registros  e deixou  seus  dedos 
ágeis  correrem  sôbre  o teclado.  Des- 
de o primeiro  momento  percebeu  o 
organista  que  se  achava  diante  de 
um  gênio.  As  naves  do  majestoso 
templo  ressoavam  com  as  mais  deli- 
cadas melodias.  Jamais  ouvira  o or- 
ganista um  concerto  de  órgão  seme- 
lhante. Escutou  extasiado  até  que  se 
apagou  no  silêncio  da  catedral  a 
última  nota.  Então  com  lágrimas  de 
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emoção  inclinou-se  diante  do  miste- 
rioso músico  e perguntou  — Senhor, 
quem  és? 


Mui  modestamente  o outro  respon 
deu:  — “Chamam-me  de  Mendel 
sohn”. 


Cantam  sem  obedecer 


Mahatma  Gandhi  viajava  de  trem 
na  Índia,  e,  como  era  seu  costume, 
ia  num  carro  de  terceira  classe.  Nem 
um  dos  passageiros  o reconheceu. 

Durante  a viagem,  um  indivíduo 
cuspia  constantemente  no  assoalho 
do  carro.  Gandhi  o admoestou,  mos- 
trando-lhe o perigo  que  aquêle  mau 
costume  podia  representar  para  a 
saúde  pública.  O homem  se  exaspe- 
rou e disse: 

— Trate  das  suas  próprias  coisas. 
Quem  é você  que  assim  atreve  a cor- 
rigir-me? 

E continuou  praticando  seu  costu- 
me anti-higiênico.  Gandhi  nada  mais 
disse 


Minutos  depois  aquêle  homem  to- 
mando sua  guitarra,  começou  a can- 
tar uma  canção  popular  em  honra  a 
Gandhi.  Na  estação  em  que  êste  ia 
desembarcar,  grande  multidão  o es- 
perava. Então  aquêle  homem  perce- 
beu logo  que  a pessoa  a quem  mo- 
lestava tão  gravemente,  outra  não 
era  senão  o grande  herói  nacional. 
Prostando-se  diante  de  Gandhi,  su- 
plicou-lhe que  o perdoasse. 

— Nada  tenho  que  perdoar-lhe  — 
respondeu-lhe  o herói  — Mas  vejo 
que  és  um  daqueels  que  não  prati- 
cam o que  eu  aconselho,  e,  todavia, 
cantam  hinos  em  meu  louvor. 


A Transação  Necessária 

A carga  mais  pesada  que  levamos  é o nosso  ego;  é a coisa  mais 
difícil  de  ser  dominada.  Nossa  vida  diária,  os  afazeres,  as  fraquezas 
e tentações,  nosso  gênio  particular,  nossas  preocupações  mais  íntimas 
— estas  são  as  coisas  que  nos  deixam  perplexos  e nos  perturbam  em 
tôda  a nossa  vida.  Muitas  vêzes  nos  escravizam  e nos  cobrem  das 
mais  intensas  trevas.  Assim,  ao  deixarmos  estas  cargas,  devemos 
primeiramente  livrar-nos  do  domínio  do  nosso  “eu”.  Devemos  entre- 
gá-lo a Deus,  confiando  iTÈle  para  guardar-nos,  e com  resolução 
deixá-lo  ali.  “ó  Senhor,  eu  me  entrego  a Ti,  tenho  procurado  do- 
minar-me por  meu  próprio  poder,  mas  tenho  sempre  fracassado. 
Agora  apresento-me  a Ti  para  que  Te  apoderes  de  mim.  Opera  em 
mim  a Tua  Santa  Vontade. 


FAÇA-O  VOCE  MESMO 


“O  mundo  é um  espelho  que  devolve  a cada  um  o reflexo 
de  sua  própria  imagem.”  — William  M.  Thackeray. 


Muito  tempo  se  passou  antes  que  eu  descobrisse  a coragem  de 
admitir  que  nós  — todos  nós  — formamos  nosso  próprio  mundo.  Essa 
descoberta  me  veio  por  um  processo  muito  simples.  Nas  minhas  fre- 
qüentes  viagens  a Nova  York  eu  me  convenci  de  que  todos  os  motoris- 
tas eram  impacientes,  de  mau  gênio,  incapazes  para  suas  tarefas.  Os 
empregados  de  hotéis  e o pessoal  das  estradas  de  ferro  eram  do  mesmo 
feitio.  Encontrava  muita  dificuldade  para  relacionar-me  com  êles. 

Um  dia,  estando  em  Nova  York,  comecei  a meditar  nessas  pala- 
vras de  Thackerey.  Nesse  mesmo  dia  eu  tive  um  atrito  com  um  moto- 
rista, quando  me  ocorreu  êste  pensamento:  “Essa  situação  não  poderia 
ser  resultante  de  meu  pensamento  e de  minha  visão  das  coisas?” 

Comecei  a pôr  em  prática  as  palavra  de  Thackerey  e logo  elas 
foram  incorporadas  à minha  vida.  Resultado:  na  minha  viagem  seguin- 
te não  encontrei  nenhuma  pessoa  impaciente  ou  de  mau  gênio:  o moto- 
rista, o acensorista,  o empregado.  Teria  Nova  York  mudado  ou  me  teria 
eu  mudado?  A resposta  estava  clara. 

Abandonar  as  desculpas  de  defeitos  próprios  é como  viajar  para 
uma  terra  distante  onde  tudo  é novo  e estranho.  Ali  não  podemos  con- 
tinuar a culpar  os  outros  ou  as  coisas  por  causa  de  nossas  dificuldades. 
Nós  somos  obrigados  a assumir  as  responsabilidades  delas.  Sem  dúvida 
que  pressões  externas  influenciam  nossas  vidas,  mas  não  as  controlam. 
Admitir  que  elas  controlam  é pura  evasiva.  E’  fácil  dizer:  a falta  não 
é minha! 

Desde  então  eu  passei  a acreditar  que  essa  idéia  é a base  de 
tôdas  as  relações  humanas.  Sejam  os  nossos  vinhos,  seja  nossa  sogra, 
ou  sejam  pessoas  estranhas.  A mais  eficiente  maneira  de  corrigir  a 
atitude  de  uma  pessoa  é corrigir  a nossa. 

Experimente.  Dá  certo.  Isso  aumenta  a alegria  de  encontrar 
pessoas  e conviver  com  elas. 


King  Vidor 
(The  Freeman) 


VOCAÇAO 

PARA 

A 

UNIDADE 


(Mensagem  da  Assembléia  Geral 
da  Igreja  Presbiteriana  Unida 
dos  EE.UU. ) 


A IGREJA  E’  UMA  SERVA  DE 
DEUS 


Pela  bondosa  providência  de 
Deus  todo-poderoso,  nós  que  outro- 
ra  éramos  duas  igrejas  com  a mes- 
ma tradição,  já  agora  não  somos 
mais  duas,  porém  só  uma  igreja. 
Agradecemos  de  todo  o coração  a 
Deus  por  aqueles  que  oraram  e la- 
butaram para  que  chegássemos  a 
êste  resultado,  muitos  dos  quais, 
tendo  partido,  só  de  longe  contem- 
plam esta  realização. 

Sentimo-nos  robustos  contem- 
plando a nossa  herança;  Deus  po- 
rém nos  livre  de  nos  abandonar- 
mos à complacência  ou  ao  falso 
orgulho. 


E’  muito  fácil  a Igreja  tornar-se 
uma  instituição  veneranda,  porém 
estéril,  dentro  da  sociedade  em  que 
existe.  A Igreja  não  pode  ser  um 
fim  em  si;  a sua  estrutura,  a sua 
doutrina  não  podem  ser  simples 
fins;  nenhuma  de  suas  realizações 
o é.  A sua  estrutura,  a sua  unida- 
de, as  suas  doutrinas,  não  são  fins, 
são  meios  de  que  ela  se  serve  na 
caminhada  para  um  alvo  ao  encon- 
tro de  Deus,  que  nos  redime. 

Em  nossa  fé,  nós  encaramos,  es- 
perançados ,o  desdobramento  dos 
desígnios  de  Deus  para  com  a m~sa 
nova  igreja. 
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Constituindo  agora  a maior  cor- 
poração da  família  presbiteriana 
do  mundo  inteiro,  nós,  a Igreja 
Presbiteriana  Unida,  devemos  re- 
conhecer e atualizar  a nossa  tra- 
dição dentro  da  Reforma. 

A Igreja  é verdadeiramente  a 
Igreja  quando  ela  serve  a Deus, 
quando  os  seus  membros  se  fazem 
servos  do  Altíssimo.  Deus  confiou 
uma  missão  a seu  povo:  “Tu, 

Israel,  és  meu  servo,  glorificar-me- 
-ei  em  ti . . . Eu  te  enviarei  qual 
uma  luz  para  as  nações,  a fim  de 
que  a minha  salvação  chegue  até 
aos  confins  da  Terra.”  A Igreja 
Cristã  é o novo  Israel,  é o novo 
servo  de  Deus,  é o grêmio  amigo 
destinado  àqueles  para  quem  Jesus 
é o Senhor.  A Igreja  existe  para 
glorificar  a Deus,  para  manifestá- 
-lo  aos  homens,  para  refletir  o es- 
plendor da  natureza  do  Altíssimo, 
para  servir  ao  plano  eterno  de  Je- 
sus Cristo,  que  é a única  cabeça 
da  Igreja. 

À Igreja,  unida  neste  propósito, 
o Espírito  Santo  dá  poder.  Unida- 
de torna-se  unidade  cristã  somente 
quando  todos  os  membros  do  Corpo 
de  Cristo  são  um  só  em  sua  obe- 
diência a Êle. 

Como  cristãos  nós  somos  compa- 
nheiros de  Deus:  somos  seus  com- 
panheiros de  trabalho.  Em  cama- 
radagem uns  com  os  outros,  seja- 
mos pois  os  arautos  da  glória  de 
Deus;  dêste  modo  cumpriremos  a 
missão  da  Igreja  para  os  nossos 
;cmpos. 


A Igreja  é chamada  para  irra- 
diar a luz  de  Deus  nas  sociedades 
de  todos  os  tempos.  Nos  dias  que 
correm,  quando  as  idéias  cristãs 
são  largamente  rejeitadas  ou  fal- 
seadas, a Igreja  é chamada  para 
conduzir  a nossa  geração  à fonte 
da  Verdade  e da  Bondade,  ao  pró- 
prio Deus,  tal  como,  através  das 
Escrituras  Santas  êle  é revelado 
por  Jesus  Cristo,  o Verbo  que  se 
fêz  Carne. 

E’  na  luz  de  Jesus  Cristo,  c so- 
mente nessa  luz,  que  o pensamen- 
to humano  se  torna  apropriadamen- 
te luminoso. 

Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  im- 
põe-nos a inelutável  obrigação  de 
““discernir  os  tempos”,  de  investi- 
gar a vida  humana  à luz  divina. 
Como  acontecia  com  os  nossos 
antepassados,  devemos  zelosamen- 
te pesquisar  a verdade,  a verdade 
a respeito  de  Deus  e o mundo,  a 
respeito  do  homem  e do  seu  desti- 
no; a verdade  a respeito  da 
Igreja  e suas  responsabilidades 
para  com  a nação  e para  com  a 
humildade. 

Hoje  em  dia  campeia  o desassos- 
sêgo  revolucionário.  As  nações  se 
dividem  tragicamente.  Estamos 
numa  era  de  decisões.  E’  com  es- 
panto que  a humanidade  caminha. 
O mundo  jaz  nas  trevas  do  deses- 
pêro  nuclear.  Que  os  cristãos  não 
percam  a sua  calma.  Cremos  em 
Deus,  que  reina,  que  é soberano  de 
homens  e nações,  que  domina  sô- 
bve  as  fô’-çns  da  natureza  c da  his- 
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tória.  A palavra  final  será  de  Deus 
e de  sua  justiça;  não  será  da  falsi- 
dade e nem  da  vilania  dos  homens. 

Devemos  discernir  a Palavra  de 
Deus  na  Bíblia,  isto  é,  descobrir  o 
que  a Palavra  de  Deus  significa 
para  nós  nos  tempos  atuais.  A ira 
de  Deus  impede  sôbre  as  nações 
cujos  governantes,  aberta  e obsti- 
nadamente, persistem  em  negá-lo; 
todavia,  Deus  pode  usá-los  para  a 
reforma  do  povo  e execução  de  de- 
sígnios divinos.  Contra  Israel  usou 
Deus  do  poder  imperial  da  Assí- 
ria: vara  de  sua  ira  e bordão  de 
sua  fúria.  Êle  pode  em  nossos  dias 
usar  do  comunismo  e de  outras  po- 
tências infiéis  para  reformar  as 
nações  nominalmente  cristãs,  que, 
esquecidas  de  seus  privilégios, 
abandonam  a Deus,  ignorando 
quanto  devem  ao  Senhor  dos  Se- 
nhores. A nossa  Pátria,  favoreci- 
da por  Deus,  está  em  perigo  igual 
ao  de  Israel  antigo.  Estamos  sutil 
e seguramente  destronando  Deus 
em  nossa  vida  nacional  ? Estamos 
assumindo  a posição  de  patrocina- 
dores em  vez  de  servidores  de 
Deus?  Estamos  procurando  ajus- 
tar Deus  em  nossos  pequeninos 
planos  em  vez  de  nos  ajustarmos 
em  seu  imenso  plano  para  o mun- 
do ? 

Uma  nação,  tão  bem  como  um 
indivíduo,  pode  vir  a perder  a sua 
alma.  Nós  americanos  estamos  em 
perigo  de  rejeitar  a herança  que 
nos  fêz  o que  somos.  Contrita- 
mente confessemos  que,  como  povo, 
estamo  nos  tornando  mais  interes- 


sados na  segurança  nacional  e na 
superioridade  internacional  do  que 
na  retidão  moral.  As  nossas  rela- 
ções com  os  outros  povos  não  mais 
estão  sendo  determinadas  princi- 
palmente por  principios  morais  ou 
considerações  das  necessidades  hu- 
manas. Os  vocábulos  antigos  jus- 
tiça e retidão,  vazios  de  seus  con- 
teúdos, estão  sendo  usados  como 
armas  de  política  internacional.  O 
interêsse  próprio  vai-se  tornando  o 
grande  absoluto.  O interêsse  pes- 
soal não  se  torna  cristão  quando 
o batizamos  com  o adjetivo  ilumi- 
nado. 

Vai-se  também  decaindo  o con- 
ceito que  os  nossos  antepassados  ti- 
nham de  liberdade.  Para  êles,  a 
liberdade  fluía  da  obediência  a 
Deus.  Devemo-nos  sentir  profun- 
damente perturbados  pelo  mito 
contemporâneo  de  mundo  livre. 
Conta  êste  país,  entre  as  suas  alia- 
das, algumas  nações  que  não  são 
em  absoluto  livres.  Pelo  simples 
fato  de  nos  fornecerem  bases  ou 
materiais  estratégicos,  incluimos 
no  mundo  livre  nações  onde,  toda- 
via, a liberdade  humana  está  fla- 
grantemente  morta.  Tal  espécie  de 
hipocrisia  internacional  devia  re- 
pugnar aos  cristãos  ,e  perante  ela, 
a Igreja  não  devia  silenciar-se.  No 
seu  afã  de  assumir  uma  posição  de 
fôrça  não  devia  a nossa  Pátria 
ignorar  a supressão,  em  diversos 
países,  dos  direitos  humanos,  que 
são  dons  de  Deus.  Exigimos  pois 
uma  revisão  dos  atuais  conceitos 
de  liberdade  e de  mundo  livre. 
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Hoje,  como  sempre,  “o  temor  do 
Senhor  é o início  da  sabedoria.”  A 
sabedoria  nasce  da  relação  espiri- 
tual entre  Deus  e o homem;  essa 
relação,  uma  vez  efetivada,  trans- 
forma as  relações  entre  os  sêres 
humanos.  A suprema  expressão  de 
sabedoria  é o ministério  da  recon- 
ciliação, a recondução  a Deus,  atra- 
vés do  Evangelho,  de  povos  indife- 
rentes e separados  de  seu  Criador. 
Só  dêsse  modo  se  torna  possível  a 
sociedade  humana,  quando  então 
uma  fraternidade  real  prevalece 
entre  nação  e nação,  entre  classe  e 
classe,  entre  raça  e raça. 

Ensina-nos  a sabedoria  que  na 
busca  da  compreensão  humana  não 
existe  nada  que  substitua  o con- 
tacto pessoal.  Pessoas,  indiferen- 
tes em  seus  afetos,  devem  promo- 
ver encontros  mútuos,  devem  con- 
versar umas  com  as  outras,  devem 
esforçar-se  por  se  entenderem  mú- 
tuamente. Devem  sondar  as  causas 
de  seu  indiferentismo.  Devem  par- 
tilhar de  bens  de  consumo;  devem, 
pela  troca  de  conhecimentos,  pelo 
uso  de  recursos  humanos,  que  exis- 
tem para  o bem  geral,  vencer  ini- 
mizades e desconfianças. 

Os  homens  que,  professando  a 
religião  cristã,  não  se  colocam,  to- 
davia, na  posição  adequada  para 
um  encontro  face  a face  com  os 
seus  inimigos,  estão  traindo  a reli- 
gião que  professam.  Contudo,  em 
meio  das  tensões  hodiernas,  as  na- 
ções continuam  a falar  mal  entre 
si,  e umas  de  outras,  em  vez  de 
falarem  umas  com  as  outras.  Ai 


é que  está  um  de  nossos  maiores 
perigos.  Quando  os  homens  falam 
em  tom  declamatório  apenas,  nada 
mais  fazem  do  que  acrescentar  vo- 
zeria  à desordem. 

Também  para  o perdão  não  há 
substituto.  A civilização,  ainda  no 
seu  primor,  está  sempre  necessi- 
tando do  divino  perdão.  Conquan- 
to umas  nações  são  mais  pecadoras 
que  outras,  não  há  nenhuma  que 
seja  justa.  Nós,  como  nação,  deve- 
mos, portanto,  estar  prontos  para 
admitir  as  nossas  falhas  perante 
as  demais  nações:  será  um  prelú- 
dio na  busca  de  uma  base  de  com- 
preensão. A contrição  pelos  nossos 
próprios  pecados  fará  mais  para 
criar  uma  atmosfera  conducente  à 
paz  do  que  publicações  na  impren- 
sa denunciando  pecados  alheios. 

Tenhamos  presentes  duas  cousas: 
Primeiro:  Deus  ama  tôdas  as  pes- 
soas e todos  os  povos  que  vivem 
sob  a sua  autoridade  soberana.  Se- 
gundo: o mandamento:  “Amai  a 

vossos  inimigos”  é um  mandamen- 
to do  Senhor.  Cabe-nos  examinar 
as  conseqüências  dêste  mandamen- 
to nas  relações  internacionais.  Por 
mais  sincero  que  seja  o estadista, 
por  mais  sincero  que  seja  o esta- 
por  mais  bem  intencionado  que  se- 
ja, por  mais  patriota  que  seja,  — 
se  a sua  política  não  acolhe  o man- 
damento do  amor  para  com  os  ini- 
migos, — seus  resultados  são  fa- 
talmente desastrosos. 

Outro  êrro  trágico  é a deifica- 
ção  dos  conhecimentos  científicos. 
Concordam  o teólogo  e o cientista 


Novembro  de  1958 


33 


em  que  o homem  e o universo  se 
devem  compreender  tão  exata  e tão 
completamente  quanto  possível; 
porém  o clamor  irracional  em  prol 
de  uma  educação  intensiva  na  ciên- 
cia tecnológica  tem  sua  origem  no 
fracasso  do  homem  em  compreen- 
der o próprio  homem.  Depositar  a 
nossa  fé  na  ciência,  não  como  um 
elemento,  que  é,  da  investigação 
da  verdade,  mas  como  uma  fabri- 
cante de  armas,  é dar  culto  à ima- 
gem esculpida  da  tecnologia.  A glo- 
rificação da  tecnologia  faz  dos  ho- 
mens, e até  mesmo  dos  membros 
da  Igreja,  uns  peritos  bárbaros: 
não  produz  homens  espiritualmente 
criadores.  A tecnologia,  posta  num 
relicário,  cria  o poder  físico  de  pa- 
relha com  o pavor  espiritual:  dês- 
te  modo,  conduz  a raça,  acelerada- 
mente, em  direção  da  desgraça. 

Temos  necessidade  de  cientistas 
que  se  dediquem  à pesquisa  da  ver- 
dade. A necessidade  maior,  toda- 
via, é a de  homens  iluminados,  cien- 
tistas inclusos,  homens  que  sejam 
educados  em  relações  humanas  e 
nas  ciências  sociais,  que  tenham 
habilidade  para  compreender  os 
povos  de  outras  nações  e de  outras 
culturas,  e possam  assim  com  êles 
se  comunicar.  Com  a ajuda  de 
Deus  podem  tais  homens  muito  fa- 
zer para  pôr  côbro  ao  perige  que 
se  nos  defronta. 

Aceitar  a afirmativa  de  que  é 
inevitável  a hostilidade  entre  o 
comunismo  e o Ocidente,  revela  a 
nossa  falta  de  fé  em  Deus,  a nossa 
falta  de  fé  no  poder  da  verdade  e 


da  bondade,  demonstra  a nossa 
ignorância  das  lições  sensatas  da 
História. 

Façamos  algumas  perguntas  mui 
graves.  Que  é que  deu  nascimento 
ao  comunismo?  Que  cousas  torna- 
ram possivel  o seu  progresso  e tor- 
naram realidade  o seu  perigo  em 
muitas  partes  do  mundo?  O comu- 
nismo só  pode  ser  enfrentado  pelo 
progresso  da  verdade  e pela  prá- 
tica da  bondade.  Os  indivíduos  só 
se  convencem  de  que  nós  nos  in- 
teressamos por  êles  gratuitamente, 
quando  de  fato  nós  por  êles  nos 
interessamos  dessa  maneira.  Os 
fins  egoísticos  não  têm  o poder  de 
fomentar  a amizade  entre  os  indi- 
víduos e as  nações,  e nem  se  pode 
fingir  ou  comprar  a amizade. 

Imperativo  se  faz  que  seja  ouvi- 
da a voz  da  História  ecoando  a sa- 
bedoria dos  séculos  cristãos.  Pro- 
clama-se persistentemente  uma 
doutrina  tão  falsa  quão  funesta,  a 
saber:  que  na  presente  situação 
mundial  só  existem  duas  alternati- 
vas: a vitória  sôbre  as  potências 
comunistas  ou  o aniquilamento  das 
democracias  tradidicionais.  Tempo 
houve  quando  cristãos  e maometa- 
nos sustentavam  a tese  de  que  um 
grupo  ou  outro  tinha  de  ser  total- 
mente subjugado  pela  fôrça:  no 
entanto,  aprenderam,  por  fim,  a vi- 
ver juntos  no  mesmo  mundo.  Num 
período  posterior  na  História,  pro- 
testantes e católicos  acreditavam 
que  uns  ou  outros  era  de  necessi- 
dade que  se  extinguissem.  Chegou 
o tempo  em  que,  como  se  verifica 
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hoje  em  dia,  uns  e outros  apren- 
deram a coexistir.  Em  nenhuma 
dessas  situações,  todavia,  a coexis- 
tência implicou  a acomodação  das 
convicções  cristas  ou  a diminuição 
do  zêlo  evangelístico.  A persuasão 
e não  a força  é o verdadeiro  ins- 
trumento de  conversão.  Por  seme- 


lhante modo,  ainda  que  lutando 
pela  liberdade  de  todos  os  homens, 
podemos  hodiernamente  coexistir 
com  os  países  comunistas,  de  vez 
que  nesta  éra  nuclear  a última  al- 
ternativa para  a coexistência  é a 
coextinção. 


A MISSÃO  DA  IGREJA  E’  SER- 
VIR DE  INTERMEDIÁRIA  DO 
AMOR  DE  DEUS 


A suprema  missão  da  Igreja  é 
de  indole  redentora.  Mostramo-nos 
leais  à missão  redentora  da  Igreja 
quando,  amando  com  afeto  cristão, 
proclamamos  a todos  os  homens  o 
Evangelho  de  Cçisto. 

A verdade  cristã  é uma  verdade 
pessoal,  porque  centraliza-se  numa 
pessoa,  que  é Jesus  Cristo  e se  ex- 
pressa nas  vidas  de  pessoas  segui- 
doras de  Cristo,  vidas  que  refletem 
a similidade  dêle;  pessoas  essas  que 
vivem  obedientemente  sob  o govêr- 
no  do  Mestre  na  Igreja  e na  socie- 
dade; é uma  verdade  pessoal  por- 
que o domínio  de  Cristo  na  Igreja 
e no  mundo  inicia-se  em  pessoas 
individualmente  consideradas. 

O domínio  de  Cristo  ilumina  esta 
preocupação  de  nossos  tempos: 
“Qual  é a finalidade  c o significa- 
do da  vida?”  Tal  pergunta  é idên- 
tica a estoutra  interrogação  histó- 
rica: “Qual  é a finalidade  precípua 
do  homem?”  A resposta  que 
aprendíamos  em  nossa  juventude 


tem  hoje  muito  maior  pertinência: 
“O  fim  principal  do  homem  é glo- 
rificar a Deus  e participar,  para 
sempre,  de  sua  bem-aventurança 
no  céu.” 

O homem  é verdadeiramente  ho- 
mem quando  revela  o caráter  de 
Deus  em  sua  personalidade,  quan- 
do, nos  seus  atos,  cumpre  os  desíg- 
nios de  Deus,  enquanto  em  sua 
vida  goza  da  comunhão  com  Deus. 
A verdadeira  liberdade  humana  co- 
meça quando  o homem  se  faz  ca- 
tivo de  Deus.  Santo,  no  sentido 
bíblico,  é o homem  piedoso.  Piedo- 
so é aquêle  que  se  abandona  ale- 
gremente a Deus  e se  sente  o privi- 
légio de  poder  fazer-se  um  leal  e 
devotado  servidor  do  Altíssimo. 

A Igreja  existe  para  criar  tais 
pessoas  e mobilizá-las  para  o ser- 
viço missionário  de  Cristo. 

Pela  primeira  vez  na  História, 
existe  uma  comunidade  cristã  de 
caráter  mundial.  Essa  comunida- 
de é,  em  grande  parte,  o resultado 
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do  esforço  missionário  cristáo.  Em 
todos  os  lugares,  hoje,  encontram- 
-se  grupos  de  cristãos  que  se  reu- 
nem para  dar  culto  a Deus  em 
nome  de  Jesus  Cristo.  No  compa- 
nheirismo das  Igrejas,  e êle  é o 
fruto  de  uma  devoção  missionária 


secular,  e na  cooperação  de  Igre- 
jas mais  idosas,  nesta  e em  outras 
terras,  empenhamo-nos  em  servir 
de  mediadores  do  amor  de  Deus, 
por  palavras  e por  atos,  até  aos 
últimos  limites  da  habitação  hu- 
mana. 


A MISSÃO  DA  IGREJA  ESTÁ 
NA  FRONTEIRA 


Para  irradiar  a luz  divina  e ser- 
vir de  intermediária  do  amor  de 
Deus,  a Igreja  tem  de  ser  uma 
Igreja  peregrina.  Deus  nos  anima 
à peregrinação,  estimula-nos  no 
caminho  da  vida  missionária.  E’ 
de  mister  viajarmos  não  somente 
pelas  veredas  desertas  e pelos  ata- 
lhos das  matas,  mas  também  pelos 
becos  de  nossas  cidades  formigan- 
tes.  A ordem  de  Deus  é que  seja- 
mos missionários  não  somente  na 
comunidade  em  que  vivemos  ou  nas 
circunvizinhanças  de  nossa  igreja 
pátria,  mas  até  aos  confins  da 
Terra.  O lugar  da  Igreja  é na  fron- 
teira e essa  fronteira,  quando  a 
Igreja  de  desincumbe  de  sua  mis- 
são divina,  é mais  do  que  um  lu- 
gar: é qualquer  setor  do  pensa- 
mento ou  da  vida  que  tenha  de  ser 
ocupado  em  nome  de  Jesus  Cristo. 

Quando  os  membros  da  Igreja, 
em  suas  diversas  vocações,  no  go- 
vêrno  e na  diplomacia,  na  indús- 
tria e no  comércio,  no  lar  e no  ma- 
gistério, na  clínica  e na  fazenda, 
se  tornam  missionários  de  Cristo, 
só  então  os  homens  percebem  que 


Cristo  é o Caminho,  a Verdade  e 
a Vida. 

Se  o mundo  e a Igreja  não  são 
melhores  do  que  originàriamente  é 
porque  nós  os  cristãos  também  não 
o somos.  Não  nos  temos  abando- 
nado à vontade  de  Deus.  Não  te- 
mos assumido  plena  responsabili- 
dade pelo  mundo  onde  temos  que 
continuar  a viver.  Sentimo-nos 
obsedados  pela  pergunta  de  nosso 
Senhor:  “Que  fazes  tu  mais  que 
os  outros?”  Nosso  Senhor  chama 
a sua  Igreja  a uma  obediência 
irrestrita.  A medida  de  nossa  obe- 
diência é a medida  de  nosso  poder. 
Que  a Igreja  demonstre  pela  fir- 
meza de  sua  vida  a legitimidade 
de  suas  exigências. 

E’  isto  o que  imploramos  que  a 
Igreja  faça.  Cada  congregação  de- 
ve ser  um  reflexo  da  santa  Igreja 
universal.  “Não  há  judeu  nem  gre- 
go, não  há  escravo  nem  liberto,  não 
há  homens  nem  mulheres;  porque 
todos  vós  sois  um  em  Cristo  Je- 
sus.” Em  Cristo  perdem  o signi- 
ficado e se  apagam  tôdas  as  dis- 
tinções, sejam  elas  de  sexo,  de 
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raça,  sociais,  econômicas  ou  cultu- 
rais. Visto  como  a Igreja  recebeu 
ordem  para  fazer  discípulos  de  to- 
das as  nações,  assim  cada  congre- 
gação é chamada  a evangelizar, 
recebendo  com  alegria  em  seu  seio 
quaisquer  pessoas  de  sua  comuni- 
dade, sem  olhar  para  a sua  condi- 
ção econômica,  ou  para  a sua  raça 
ou  cultura.  Falhar  neste  ponto  é 
o mesmo  que  negar  a eficácia  da 
Expiação  em  nossas  vidas  e é trair 
o próprio  Evangelho  que  procura- 
mos proclamar. 

Cristo  chamou-nos  de  amigos. 
“Vós  sereis  meus  amigos”,  disse 
êle,  “se  fizerdes  o que  vos  mando.” 
Abrahão,  exemplo  bíblico  do  ami- 
go de  Deus,  foi  pela  obediência  que 
êle  revelou  a sua  amizade.  À ordem 
de  Deus  êle  iniciou  uma  aventura 
no  desconhecido.  Nós,  que  forma- 
mos a Igreja,  dediquemo-nos  hoje 
a uma  nova  abraãmica  aventura. 
Que  o amor  de  Cristo  nos  constran- 
ja de  tal  maneira  que  nos  torne- 
mos, para  com  os  outros,  meios  de 
acesso  a êsse  mesmo  amor. 


Imploremos  ao  Pai  celestial  um 
novo  derramamento  de  seu  Espí- 
rito. Roguemos  que  esta  união  ve- 
nha a marcar  o início  daquele  des- 
pertamento  espiritual  de  que  a 
nossa  Igreja,  e tôdas  as  Igrejas, 
e tôda  a família  humana,  nos  tem- 
pos atuais,  tão  dolorosamente  ne- 
cessitam. 

E’  promessa  de  Jesus  a seus  se- 
guidores que  êle  estará  com  todos 
em  íntima  comunhão  até  o fim  do 
caminho,  até  à consumação  dos 
séculos.  Essa  garantia  é que  nos 
dá  coragem  quando  apertamos  os 
cintos  para  a nossa  peregrinação. 
E,  enquanto  peregrinamos  pelos  ca- 
minhos da  vida,  a nossa  fôrça  nas- 
ce da  esperança  imarcescível  de 
que  os  reinos  dêste  mundo  se  con- 
verterão no  Reino  de  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo. 

A graça  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo  esteja  com  todos  nós. 

(“Presbyterian  Life”,  julho,  58. 
Trad.  de  O.  A.) 


PÁSSAROS  SALVADORES 


Em  Gallbrunn,  perto  de  Viena,  a atenção  dos  vizinhos  do 
velho  Franz  Oherhuber  foi  provocada  pelo  insólito  alarido  de 
um  milhar  de  pardais  diante  da  janela  fechada  do  velho. 

Entraram  e encontraram  o velho  Franz  desacordado  no 
leito.  Os  socorros  o reanimaram,  e êle  salvou-se. 

Havia  vinte  anos  que  êle  atirava  migalhas  de  pão  diante 
dessa  janela.  Os  protestos  dêsses  amiguinhos  esfaimados  sal- 
varam a vida  do  velho. 


NOÇOES 

DE 

PSICOLOGIA  RELIGIOSA 


Dr.  Samuel  Figueira 


(Continuação) 


No  último  número  focalizámos  a teoria  psicológica  de  Comte  a 
respeito  do  fenômeno  religioso,  detendo-nos  no  aspecto  crítico,  dada  a 
influência  profunda  e deletéria  que  a mesma  exerceu  na  mentalidade 
da  época  e ainda  exerce  hoje,  notadamente  nos  círculos  intelectuais. 

Efetivamente,  com  a firmação  de  que  o homem  e a humanidade 
pensam  de  modo  religioso  na  infância,  metafísico  na  adolescência,  e po- 
sitivo na  maturidade,  Comte  lançou  uma  teoria  arrojada  e contundente, 
de  psicologia  evolutiva,  à luz  da  qual,  o fenômeno  religioso  passaria  a 
figurar  como  um  fóssil,  um  acontecimento  desaparecido  nas  brumas  da 
infância  da  humanidade,  e reproduzido  apenas  transitoriamente  na  me- 
ninice individual,  para  depois  se  apagar  com  o desenvolvimento  natural 
da  mentalidade. 

O aparentemente  favorável  a Comte  de  ter  a maioria  das  ciências 
um  início  mitológico,  não  significa  que  a religião  tenha  sido  precursora 
da  ciência,  pois  como  assinala  Reinach,  “na  antiguidade,  a mitologia  e 
a religião  são  coisas  distintas  , muitas  vêzes  contraditórias”. 

Fato  de  imensa  significação,  é a necessidade  que  sentiu  o funda- 
dor do  positivismo  de  instituir  uma  religião  para  canalizar  os  sentimen- 
tos religiosos  da  humanidade  desviando-os  do  seu  leito  natural,  e deter- 
minando-lhes a finalidade.  De  fato,  se  o fenômeno  religioso  está  vinculado 
ao  determinismo  de  uma  lei  de  psicologia  evolutiva,  devendo  desapare- 
cer em  sua  época  própria,  não  encontra  justificação  o empenho  de 
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Comte  em  dar  um  fim  a êsse  sentimento,  criando  uma  fantasia  religiosa 
com  um  fundo  cético  — que  outra  coisa  não  é a chamada  “religião  da 
Humanidade”.  Trata-se  de  um  recurso  destinado  a iludir  a humanidade 
e traí-la,  alimentando  os  seus  sentimentos  religiosos  e ao  mesmo  tempo 
envenenando-lhe  as  fontes  com  a substituição  da  Divindade  por  uma 
entidade  abstrata,  promovida  à categoria  de  Divindade  com  o fim  de 
conseguir  a ateização  do  homem. 

Vê-se  que  o próprio  Comte  não  tinha  confiança  na  veracidade  de 
sua  famosa  lei,  ou  não  tinha  paciência  para  esperar  que  o fenômeno 
religioso  desaparecesse  naturalmente,  donde  o empenho  de  forçar  o seu 
desaparecimento  prematuro . . . , ou  ainda  pode  ser  que  o Autor  tenha 
reconhecido  afinal,  a importância  dos  sentimentos  religiosos  e tenha  re- 
solvido cultivá-los  por  meio  dos  ritos  da  nova  religião... 

Outro  desmentido  à lei  dos  três  estados,  já  assinalámos  nos  mes- 
tres do  positivismo,  porque  o estado  positivo  consiste  na  aceitação  pura 
e simples  dos  fatos  de  observação,  e não  em  pronunciamentos  de  ordem 
metafísica.  Afirmar,  por  exemplo,  que  “nada  existe  além  da  natureza 
e de  suas  leis”  é laborar  em  terreno  metafísico  porque  envolve  a nega- 
ção da  existência  de  Deus.  Se  para  provar  a existência  de  Deus  se 
torna  necessário  penetrar  no  campo  da  metafísica,  muito  mais  para  ne- 
gá-la. Não  existe  fato  nenhum  de  ordem  positiva  que  possa  sugerir  (já 
não  direi  provar)  a inexistência  de  Deus.  Em  têrmos  positivos,  o mais 
que  êles  poderiam  dizer  é que  não  encontraram  Deus  na  objetiva  dos 
seus  aparelhos  de  ótica.  Mas  afirmar  que  Êle  não  existe  só  por  fôrça 
de  algum  argumento  metafísico.  Portanto,  quando  os  positivistas  se 
pronunciam  a respeito  de  assuntos  da  magnitude  da  existência  de  Deus 
e da  alma,  estão  em  contradição  com  a lei  dos  três  estados,  ou  então 
se  acham  em  atraso  porque  a solução  por  êles  proposta  pertence  à alçada 
da  metafísica,  uma  etapa  já  ultrapassada  segundo  a lei  dos  três  es- 
tados. . . 

Enfim,  é possível  que  os  positivistas  não  tivessem  ainda  formado 
a mentalidade  positiva,  permanecendo  ainda  imaturos,  numa  adolescên- 
cia prolongada,  o que  a psicologia  explica. . . 

Em  suma,  a psicologia  evolutiva  não  endossou  a lei  dos  três  esta- 
dos, o que  quer  dizer,  ela  não  tem  sentido. 

SIGMUND  FHEUD  — A teoria  dêste  autor  é muito  engnhosa.  A idéia 
de  Deus  seria  a substituição  da  imagem  do  pai.  Deus  seria  para  o adul- 
to — o que  o pai  representa  para  a criança.  No  primeiro  contato  com 
o mundo,  a criança  sente  sua  impotência  diante  do  que  a cerca.  Ela 
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está  inteiramente  desarmada  e inerme.  Os  pais,  inicialmente  a mãe,  é 
que  solucionam  o impasse  da  criança  junto  ao  seu  ambiente.  Dão-lhe 
tudo  o que  ela  necessita  — alimento,  carinho,  proteção,  assistência.  Cres- 
ce então  a criança  tendo  na  retina  a imagem  paterna  que  se  revela  mais 
forte  — ao  mesmo  tempo  temido  e admirado.  Quando  mais  taxde  emerge 
no  mundo  da  realidade,  vai  gradativamente  sentindo-se,  diante  dos  pe- 
rigos, tão  frágil  como  uma  criança.  Recorrendo  ao  passado,  depara-se- 
-lhe  a lembrança  da  imagem  paterna  vestida  das  qualidades  onipoten- 
tes que  então  lhe  atribuía  a mente  infantil  — um  semi-deus.  Daí  então, 
transporta  essa  idéia  para  o seu  mundo  de  adulto,  e eis  o seu  pai  celeste, 
dotado  das  mesmas  qualidades  que  lhe  coloriu  a mente  infantil. 

Por  outro  lado,  o pai,  não  só  protege  mas  também  impõe  obriga- 
ções, estabelece  proibições,  fiscaliza  a atividade  instintiva  da  criança. 
Estas  qualidades  se  projetam  também  na  Divindade  que  se  torna  o juiz, 
o arbitro  das  nossas  ações. 

Quanto  ao  sentimento  religioso,  teria  uma  dupla  base.  De  um 
lado,  a dependência,  a necessidade  de  proteção  contra  os  perigos  inde- 
terminados que  nos  cercam.  De  outro  lado,  o sentimento  de  culpa  que 
se  forma  na  infância  por  mecanismos  complexos  cuja  essência  está  no 
conflito  entre  as  exigências  instintivas  e a consciência  moral  (ou  que 
outro  nome  tenha  a instância  que  censura  os  nossos  atos).  Como  diz  o 
psiquiatra  Mário  Yahn,  “aquêle  que  tem  sentimento  de  culpa  encontra 
na  religião  portas  abertas  para  as  suas  necessidades  psíquicas.  E não 
somente  portas  abertas,  mas  também  a autoridade  necessária  para  que 
o perdão  seja  ministrado.”  Assim  pois,  a religião  seria  para  Freud,  uma 
fuga  contra  a neurose,  uma  válvula  de  escape  à tensão  de  nossa  inse- 
gurança. Um  abrigo  anti-aéreo  para  nos  proteger  da  agressividade  am- 
biental, tanto  cósmica  como  social,  e dos  nossos  sentimentos  de  culpa. 
Textualmente,  “a  religião  nasceu  da  necessidade  de  tornar  suportável  a 
fraqueza  humana”  (Freud).  Por  outro  lado,  a energia  sexual  (libido ) 
encontrando  resistência  nas  normas  culturais,  se  transformaria  em  ma- 
nifestações superiores  como  as  atividades  artísticas,  sociais,  religiosas. 
Portanto,  o acervo  de  atividades  religiosas  representa  a sublimação  de 
uma  fração  da  energia  sexual  reprimida. 

Trata-se  de  uma  teoria  engenhosa  .mas  unilateral  e tendenciosa. 
Todo  o esforço  do  Autor  se  volta  para  afastar  o processo  lógico  que  con- 
duz à idéia  de  Deus.  Para  êle,  tudo  fica  resumido  numa  experiência  psi- 
cológica que  teria  inspirado  e projetado  a idéia  de  Deus.  Aliás  a Bíblia 
Sagrada  está  pontilhada  de  referências  nas  quais  cita  o binômio  pai-filho 
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como  espelho  da  relação  religiosa.  “Assim  como  um  pai  se  compadece 
de  seus  filhos,  assim  o Senhor  se  compadece  daqueles  que  o temem” 
(Salm.  103,  vs.  13).  “Pode  u’a  mãe  esquecer-se  do  filho  que  cria. . . ? mas 
ainda  que  esta  se  esquecesse,  eu  todavia,  não  me  esquecerei  de  ti”  (Isaías 
49,  vs.  15).  “Quando  meu  pai  e minha  mãe  me  desampararem,  o Senhor 
me  recolherá”  (Sal.  27,  vs.  10).  De  referência  à proteção  contra  a angús- 
tia, poderiamos  citar  dezenas  de  textos  da  Bíblia  Sagrada.  Basta-nos 
porém,  o seguinte:  “Deus  é o nosso  refúgio  e fortaleza,  socorro  bem 
presente  na  angústia,  pelo  que  não  temeremos,  ainda...  que  os  montes 
se  transportem  para  o meio  dos  mares”  (Sal.  46,  vs.  1). 

Os  autores  sagrados  são  exaustivos  em  proclamar  que  tôda  alma 
atribulada  e aflita,  seja  pelo  pecado,  seja  pela  simples  eventualidade,  en- 
contra em  Deus  o lenitivo,  o perdão  quando  é o caso,  e a consolação. 
Bem  assim  a relação  de  pai  para  filho  na  esfera  religiosa  — é comum 
na  Escritura  Sagrada.  Freud  poderia  ter  citado  os  autores  sagrados 
(a  Bíblia)  em  abono  de  sua  teoria.  Entretanto,  o aspecto  filosófico  da 
crença  em  Deus  não  é omisso  nas  páginas  sagradas.  Lá  encontramos: 
“Os  céus  proclamam  a glória  de  Deus  e o firmamento  anuncia  a obra 
de  suas  mãos”.  Já  neste  texto,  já  no  próprio  livro  de  Gênesis,  há  um 
argumento  cosmológico  irrespondivel  em  favor  da  existência  de  Deus. 
Por  outro  lado,  o ateismo  é encarado  como  um  problema  meramente 
psicológico  e poderíamos  dizer,  moral.  “Por  causa  do  seu  orgulho,  o 
ímpio  não  investiga;  tôdas  as  suas  cogitações  convergem  para  um  ponto: 
não  há  Deus”  (Sal.  10,  vs.  4).  Sôbre  êste  assunto  voltaremos  quando 
estudarmos  a psicologia  da  incredulidade.  O que  porém  queremos  pôr 
em  relêvo  é o fato  singular  de  ter  o Autor  sagrado  argumentado  filo- 
soficamente sôbre  a existência  de  Deus,  inclusive  focalizando  o aspecto 
psicológico  do  problema  do  ateismo.  Tudo  isto  pesa  fatalmente  contra 
Freud  que  gostaria  de  ver  a situação  lógica  invertida,  i.é.,  uma  fórmu- 
la psicológica  para  explicar  in  totum  a idéia  de  Deus.  Havendo  escrito 
um  livro  (“O  Futuro  de  uma  Ilusão”)  com  a finalidade  expressa  de 
combater  a religião.  Freud  propõe  a sua  teoria  psicológica  da  idéia  de 
Deus,  e prossegue  argumentando  que  já  é tempo  de  emancipar 
o homem  de  sua  posição  infantil,  libertando-o  da  proteção  de  um  deus 
paternal.  E’  bem  verdade,  — pondera  êle,  que  a situação  do  homem 
sem  a proteção  religiosa  se  tornará  “mais  difícil;  terá  de  reconhecer  o 
seu  inteiro  desamparo,  a sua  pequenez  ante  o maquinismo  do  mundo; 
não  mais  será  o ponto  central  da  Criação,  nem  o objeto  de  cuidados 
carinhosos  de  uma  Providência  bondosa”.  E confessa  que  o indivíduo 
privado  da  cúpula  protetora  da  Divindade  “estará  na  mesma  situação 
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de  uma  criança  que  abandonasse  a casa  paterna  onde  tudo  era  tão  quen- 
te e tão  cômodo”  (Op.  cit.  p.  134).  Mesmo  assim  insiste  “que  o infanti- 
lismo  deve  ser  vencido”.  A boa  compreensão  da  doutrina  do  genial  pai 
da  psicanálise  exige  que  conheçamos  certas  particularidades  de  sua  vida 
que  esclarecem  e justificam  o sentido  especialmente  daquele  trecho  sin- 
tomático. Trata-se  do  que  ficou  revelado  em  duas  importantes  publica- 
ções citadas  por  Joseph  Nuttin  ,e  que  segundo  êste  Autor  “colocam  em 
nova  perspectiva  a origem  da  psicanálise  e a própria  personalidade  do 
seu  fundador”.  A referência  é feita  à correspondência  de  Freud  com 
seu  particular  amigo  Wilhelm  Fliess,  e à primeira  parte  da  grande  bio- 
grafia de  Freud  por  Jones  “The  Life  and  Work  of  Sigmund  Freud” 
Êstes  dois  documentos  mostram-nos  como  certas  concepções  centrais  da 
psicanálise  estão  intimamente  ligadas,  na  sua  gênese,  à psicologia  do 
próprio  Freud  e,  em  especial,  aos  conflitos  e desordens  neuróticas  do 
pai  da  psicanálise.”  “Com  efeito,  na  vida  de  Freud,  o período  das  gran- 
des descobertas  coincide  com  os  anos  que  se  seguiram,  de  imediato,  à 
morte  de  seu  pai  e que  foram  caracterizados  por  perturbações  bastante 
profundas  em  sua  alma,  o que  o levou  à análise  do  seu  próprio  incons- 
ciente. Assim,  por  exemplo,  a descoberta  das  relações  libidosas  da  crian- 
ça com  seus  pais  (complexo  de  Édipo)  foi  feita  por  Freud  com  a ajuda 
da  análise  de  sua  própria  vida  psíquica  perturbada”  (Psicanálise  e Per- 
sonalidade, p.  11). 

Assim  pois,  quando  Freud  doutrina  que  “a  criança  deve  vencer 
o infantilismo”  está  sentindo  a alma  conturbada  pela  excessiva  fixação 
aos  pais.  Situação  oposta  também  costuma  produzir  aquela  atitude  psi- 
cológica, e o faz  mais  comumente.  Certamente  atuaram  no  caso  par- 
ticular de  Freud,  duas  causas  opostas.  A segunda  vamos  encontrar  no 
próprio  testemunho  literal  do  mestre  vienense.  Êle  a configura  como 
sendo  a fuga  da  casa  paterna.  Porque  a criança  foge  da  casa  paterna? 
A motivação  da  fuga  é hoje  considerada  complexa,  mas  a razão  mais 
evidente  e freqüente  é a revolta  contra  a autoridade  paterna.  É a luta 
contra  as  proibições.  Freud  é quem  bem  analisa:  “que  belo  encadea- 
mento de  satisfações  seria  a vida”  “se  não  houvesse  proibições”...  “es- 
colher-se-ia  para  seu  objeto  sexual  qualquer  mulher  que  lhe  aprouvesse; 
mataria  sem  hesitação  quem  lhe  fôsse  rival  ante  a mulher,  ou  quem 
se  lhe  interpuzesse,  de  qualquer  forma,  no  caminho;  poderia  tirar  a ou- 
trem qualquer  de  seus  bens  sem  lhe  pedir  permissão  para  tanto”.  E 
lamenta:  “Apenas  encontraria  logo  a primeira  dificuldade.  Qualquer 
outro  teria  também  os  mesmos  desejos  que  eu  e não  havia  de  tratar-me 
com  mais  reservas  do  que  eu  a êle”.  E imagina:  “de  fato,  só  um  indi- 
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víduo  pode  ser  irrestritamente  feliz  por  essa  abolição  das  restrições  cul- 
turais: um  tirano,  um  ditador...”  (O  Futuro  de  uma  Ilusão,  p.  35  e 36). 
E’  como  se  dissesse  — “Quem  me  dera . . ” 

Vemos  acima  claramente  o motivo  da  incredulidade  de  Freud.  Há 
nêle  um  grito  de  revolta  contra  a autoridade  divina,  situação  psicanali- 
sada  por  êle  mesmo  quando  compara  a ateisação  do  homem  com  a fuga 
da  criança  ao  abandonar  o lar  paterno.  A motivação  psicológica  da  fuga 
é a da  incredulidade  — a luta  contra  a autoridade.  Neste  sentido,  cabo 
então  a expressão  de  “neurose”  à irreligião. 

E’  bem  verdade  que  mesmo  anulando  a procedência  das  proibições, 
permanecem  as  “normas  culturais”,  um  convênio  estabelecido  pela  socie- 
dade, para  preservar  da  destruição  a própria  sociedade  — o que  ocorre- 
ria fatalmente  em  conseqüência  da  liberdade  dos  impulsos.  Em  outras 
palavras,  destruída  a autoridade  divina,  permanece  contudo  outra  fonte 
de  autoridade.  Ela  tem  sem  dúvida,  suas  leis,  suas  proibições.  As  nor- 
mas sociais  porém,  são  muito  tolerantes.  Toleram  o adultério,  a liber- 
dade sexual  e tanta  coisa....  Um  homem  pode  ser  virtuoso  aos  olhos 
da  sociedade,  todavia  um  refinado  pecador  aos  olhos  de  Deus.  A dife- 
rença de  autoridade  é enorme.  Para  Freud,  escapar  do  âmbito  da  auto- 
ridade divina  é um  alto  negócio,  mesmo  que  não  possa  viver  livremente 
como  seria  o ideal...,  mesmo  que  tenha  de  prestar  satisfações  à socie- 
dade e receber  dela  o julgamento  de  sua  conduta.  Pois  bem,  já  tendo 
conseguido  esta  vantagem  psicológica,  Freud  não  quer  ficar  sozinho, 
empreende  um  esforço  titânico  para  engrossar  as  fileiras  dos  “homens 
livres”. 

Do  ponto  de  vista  lógico,  Freud  enquadra  a religião  no  domínio 
das  ilusões,  dedicando-lhe  o já  citado  livro  “O  Futuro  de  uma  Ilusão”. 
Nêle,  mostra  a satisfação  que  teve  em  poder  comprovar  pessoalmente  o 
que  aprendera  na  geografia,  que  a cidade  de  Constança  fica  à margem 
do  lago  do  mesmo  nome.  O leitor,  diante  dêsse  ardor  demonstrativo,  fica 
à espera  de  que  o Autõr  comprove  igualmente  o caráter  ilusório  das 
teses  religiosas.  Mas  esperará  em  vão,  porque  Freud,  depois  de  haver 
assacado  o labéu  de  ilusão  aos  temas  religiosos,  ao  invés  de  prová-lo 
cientificamente  como  o fizera  em  Constança,  com  a lição  de  geografia, 
limita-se  a desafiar  o leitor  a provocar  o contrário.  Senão,  vejamos:  “So- 
bre o valor  de  realidade  da  maioria  das  teses  religiosas,  não  se  pode 
decidir.  Por  isso  que  incomprováveis,  são  também  incontrastáveis”.  É 
bem  verdade  que,  logo  após,  confessa  humildemente:  “Sabemos  muito 
pouco  para  criticar-lhe  os  pormenores  com  argumentos  contrários...  a 
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ciência  ainda  hoje  não  sabe  dar  resposta  a várias  questões”  (Op.  cit., 
pg.  84).  Então,  se  a ciência  não  possui  elementos  para  comprovar  a 
tese  freidiana  da  ilusão  dos  temas  religiosos,  porque  essa  arrogância 
tôda  de  profetizar  sôbre  o futuro  da  religião,  rotulando-a  de  ilusão? 
E’  bem  verdade  que,  na  impossibilidade  de  demonstrar  cientificamente 
o que  se  propuzera,  Freud  adota  uma  posição  estratégica,  mas  pouco 
austera:  “Ilusão  não  é necessàriamente  um  êrro...  é caraterístico  da 
ilusão  derivar  da  vontade  humana”,  “chamamos  ilusão  a uma  fé  por- 
quanto na  sua  motivação  há  recalcada  a satisfação  de  um  desejo...  e 
a renúncia  à comprovação”  (Op.  cit.,  pgs.  81-83).  E encerra  o capitulo 
com  o seguinte  período:  “Seria  decerto  muito  belo  que  houvesse  um  Deus 
criador  do  mundo  e Providência  bondosa,  que  houvesse  uma  ordem  moral 
universal  e um  além  depois  da  vida;  mas  é contudo  bem  estranho  que 
tudo  isso  seja  tal  qual  o pudéssemos  desejar”  (grifo  nosso).  Como  ve- 
mos, o que  mais  impressiona  Freud  e o impede  de  crer  nas  teses  religio- 
sas, é corresponderem  elas  exatamente  “aos  mais  antigos,  fortes  e 
imperiosos  desejos  da  humanidade”  (pg.  79).  Então  Freud  deveria  acre- 
ditar no  inferno,  porque  é contrário  aos  nossos  desejos...  Aliás,  dentro 
daquela  dialética,  o ar  que  respiramos  e os  alimentos  são  também  ilusões 
porque  correspondem  a necessidades,  a desejos  imperiosos,  e a absoluta 
maioria  da  humanidade  que  dêles  faz  uso  não  pode  entender  as  razões 
fisiológicas  e bioquímicas  que  determinam  a utilidade  dos  mesmos. 

Há  momentos  em  que  o pai  da  psicanálise  confessa  a inestimável 
utilidade  da  crença  como  fator  de  segurança  e felicidade  humana.  Ouçâ- 
mo-lo:  “Com  a bondosa  ajuda  da  Providência  divina  desvanece-se  a 
angústia  ante  os  perigos  da  vida;  a instituição  de  uma  ordem  moral 
universal  assegura  a realização  do  anseio  de  justiça  que  tão  freqüente- 
mente  fica  insatisfeito  na  civilização  humana;  o prolongamento  da  exis- 
tência humana...  por  uma  vida  futura  traça  a moldura  espacial  e tem- 
poral em  que  aqueles  desejos  devem  ser  cumpridos”  (pg.  80). 

Mas  há  uma  objeção:  como  é que  tudo  isto  corresponderia  à rea- 
lidade ? Emerson  admitia  a veracidade  da  religião  cristã  por  ela  corres- 
ponder exatamente  aos  anseios  individuais  de  todos  os  povos,  em  todos 
os  tempos.  O que  para  Emerson  representava  um  argumento  em  favor 
da  fé,  para  Freud  se  constituiu  uma  dificuldade.  Imaginemos  o caso 
de  um  viajante  que  ao  longo  de  um  percurso  através  do  deserto,  viesse 
a padecer  uma  sêde  atormentadora,  e ao  cabo  de  algumas  horas  de 
ansiosa  procura,  chegasse  ofegante  a um  oásis,  onde  encontrasse  real- 
mente água  límpida  e fresca.  Ao  prová-la,  rejeitá-la-ia,  se  perseguido 
pelo  pessimismo  lógico  de  Freud,  dizendo:  — “Não  é possível  ser  êste 


41  — 


t N I T A S 


o líquido  capaz  de  satisfazer  minha  sêde,  pois  “corresponde  exatamentf 
ao  mais  profundo  desejo”. 

E’  que  há  na  alma  humana  uma  “sêde  metafísica”,  ou  como  diz 
o prof.  Joseph  Nuttin,  “além  de  tôda  intenção  biológica  e corporal,  e 
além  de  tôda  comunicação  com  seus  semelhantes”,  o homem  tem  necessi- 
dade de  um  “sustentáculo”,  de  um  contato  com  o Divino,  “necessidade 
que  se  faz  perceber  mais  claramente  no  desespero  criado  pela  sua  frus- 
tração “do  que  nas  “suas  formas  positivas”  (Psicanálise  e Personalidade, 
pgs.  255  e 256).  Aliás  Joshua  Liebmann  já  havia  assinalado  essa  “neces- 
sidade superior”  em  seu  famoso  livro  — Paz  de  Espírito.  Renan  con- 
siderava a religião  como  um  instinto  comparável  à nidificação  no  passa- 
ro  (Apud  Ribot,  Psych.  des  Sentiments,  pg.  310).  Davi,  um  dos  mais 
credenciados  intérpretes  dêsse  sentimento  dizia:  “A  minha  alma  tem 
sêde  de  Deus,  como  a terra  sêca  e sedenta...”  e Jesus  se  apresentou 
ao  mundo  como  a “água  da  vida”,  o que  significa  o veículo  da  doutrina 
adequada  a satisfazer  a sêde  do  espírito  humano. 


Ninguém  comenta  porém,  a ingenuidade  de  acreditar  que  o autor 
do  “Futuro  de  uma  Ilusão”  tenha  sido  um  homem  imunizado  contra 
ilusões;  muito  ao  contrário,  seu  cérebro,  posto  que  genial,  foi  terreno 
de  grande  fertilidade  para  ilusões.  Criou  até  um  significado  original 
para  o têrmo  ilusão  que  é a imagem  viva  de  sua  experiência  criadora. 
Como  vimos,  várias  de  suas  criações  são  obra  de  auto-psicanálise,  ex. 
o complexo  de  Édipo.  “Ilusão  não  é necessàriamente  um  êrro . . . mas 
aquilo  que  corresponde  à vontade  humana  e não  é passivel  de  compro- 
vação”. Ex.:  o ateismo. 

Não  é sem  razão  que  o prof.  Silva  Melo  acusa  o criador  da  psica- 
nálise de  ser  “o  filósofo  seduzido  pela  criação  cerebral,  capaz  de  des- 
prezar as  realidades  da  prática  para  melhor  arquitetar  a sua  genial 
obra  especulativa”.  Aliás,  um  passeio  pela  psicanálise  nos  desvendaria 
um  verdadeiro  mostruário  de  ilusões.  Para  citar  somente  duas  relacio- 
nadas com  a religião,  referiremos  aquela  que  “admite  que  as  gerações 
que  não  tenham  sofrido  na  infância,  a influência  das  doutrinas  religio- 
sas, possam  facilmente  alcançar  o primado  da  inteligência  sôbre  a vida 
impulsiva”.  Em  outras  palavras,  a ateização  das  novas  gerações  seria 
o alicerce  sólido  da  moral.  E isto  se  alcançaria  “fàcilmente”,  isto  é,  o 
domínio  da  vida  impulsiva  pela  inteligência.  Bastaria  afastar-se  a in- 
fluência “deletéria”  das  religiões.  Chegámos  assim  a uma  conclusão  cho- 
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cante  e pasmosa:  que  a religião  ,ao  invés  de  ser  um  poderoso  esteio  da 
moral  como  se  acreditava,  é ao  contrário,  um  entrave  ao  crescimento  mo- 
ral da  humanidade,  porque  responsável  pelo  empobrecimento  da  inteli- 
gência, arma  à qual  é atribuído  o poder  de  superar  a turbulência  dos 
instintos. . . 

E’  bem  verdade  que,  pouco  depois,  êle  vai  contradizer-se,  admitin- 
do que  “talvez  as  esperanças  que  reconhece  ter  sejam  de  natureza  ilusó- 
ria” (Op.  cit.  pág.  143),  acrescenta:  “Podemos  tanta  vez  acentuar  que 
a inteligência  humana  seja  sem  fôrça  em  comparação  com  a vida  impul- 
siva, e teremos  razão”  e reconhece  que  “o  otimismo  pode  não  ter  fun- 
damento, mas  ninguém  pode  furtar-se  a dizer  o que  pensa”  (pg.  145). 
Aí  estão  suas  ilusões  confessas. . . 


Com  essa  teoria  de  um  mecanismo  psicológico  de  formação  da 
idéia  de  Deus,  Freud  julgou  haver  levado  uma  vantagem  — a de  ter 
escapado  de  respeitável  argumento  da  universalidade  da  idéia  de  Deus 
e da  religião  entre  os  povos  da  terra.  Entretanto  nada  conseguiu,  como 
já  vimos,  não  conseguiu  provar  o caráter  ilusório  das  teses  religiosas, 
e nem  enfraquecer  a fôrça  do  argumento  da  universalidade.  O mais  que 
se  pode  aceitar,  inspirado  naquela  teoria,  é que  Deus  deixou  a relação 
familiar  como  um  caminho  natural  para  conduzir  o homem  até  à noção 
de  um  Deus  paternal,  já  que  a razão  nos  indica  um  Deus  inteligente, 
poderoso,  mas  incognoscível  nos  seus  planos.  Assim,  Nédoncelle,  um 
apologista,  nos  convida  a extrair  na  teoria  freudiana  da  religião  — os 
aspectos  psicológicos.  “Entre  o pai  terreno  e o Pai  celeste  não  haverá 
uma  ligação  analógica?  Não  nos  elevamos  às  idéias  mais  altas  senão  a 
partir  das  realidades  familiares  e servindo-nos  dos  quadros  naturais  da 
nossa  experiência  ? Ora,  é incontestável  que  a familia  nos  oferece  ima- 
gens privilegiadas  para  compreendermos  o mundo  espiritual.”  (Reflexões 
Sôbre  a Psicanálise,  pg.  94).  Sampson  diz  a respeito:  “Nascemos  com 
um  sentimento  de  profunda  dependência ...  e os  primeiros  sêres  para 
com  os  quais  êste  sentimento  se  manifesta  são  os  pais  que  nos  deram 
a vida  e estão  aptos  a conservá-la.  Tal  é o leite  da  nossa  infância  espi- 
ritual, mas  já  não  é o alimento  espiritual  da  nossa  vida  adulta,  ou  mes- 
mo da  nossa  adolescência,  — como  também  o leite  materno  não  continua 
a ser  o nosso  alimento  corpóreo.  O espírito  e a alma  tiveram  que  de- 
senvolver e ao  crescerem,  aperceberam-se  das  insuficiências  e das  limita- 
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ções  parentais;  estão  em  busca  de  um  poder  superior  ao  dos  pais  da 
terra,  até  que  tenham  atingido  a experiência  da  paternidade  universal  de 
Deus.  Nisto  não  há  seguramente,  nem  regressão  nem  desequilíbrio  psí- 
quico. E’  a maneira  normal  e psicologicamente  sã  segundo  a qual  Deus 
arrasta  pouco  a pouco,  a alma  individual  a descobrí-lo.  Êle  arranja  um. . . 
substituto  à medida  que  a alma  se  desenvolve,  até  que  venha  a reconhe- 
cê-lo como  único  pai  eterno...  Em  vez  de  pensar  em  Deus,  como  o ser 
que  substitui  os  pais  no  espírito  do  crente,  nós  apercebemo-nos  de  que 
os  pais  são  os  substitutos  humanos  de  Deus  junto  à criança,  dados  a 
esta  pela  Providência  para  a educação  dos  seus  instintos  espirituais. 
(Op.  Cit.,  pgs.  94-94). 

Inegàvelmente,  a contribuição  de  Freud  é importante  como  um 
complemento  atributivo  da  idéia  de  Deus,  pois  como  veremos  adiante, 
ela  focaliza  a paternização  do  Criador,  abrindo  canais  eternos  entre  o 
homem  e a Divindade. 


oOo 


FORTALEZA  DE  ANIMO 

Roberto  Luiz  Stevcnson,  poeta  novelista  e ensaísta 
inglês  foi  sempre,  fisicamente,  muito  fraco.  No  entanto, 
escreveu  11  livros  famosos.  Entre  cies  a ILHA  DO  TESOURO, 
já  traduzido  para  nosso  idioma.  Em  certa  época  da  sua  vida 
andou  peregrinando  por  várias  partes  do  mundo  em  busca 
de  um  clima  que  lhe  fôsse  favorável.  Exilado  na  Ilha  de 
Samôa  e certo  de  que  estava  perto  da  morte  orava  a Deus 
nestes  termos:  “Permite  que  eu  amanheça  com  sorriso  nos 
lábios,  que  mostre  rosto  alegre  no  meio  do  meu  trabalho,  e 
que,  como  o sol  ilumina  o mundo,  assim  a alegria  resplan- 
desca  nesta  habitação”. 


A MARGEM 
DA 

HISTORIA 


HUMBOLDT 


Percorria  o interior  do  Brasil  em  viagem  cientifica,  o célebre 
Humboldt,  e quando  os  jornais  noticiavam  as  suas  descobertas  e os 
prodígios  da  flora  brasileira,  o governo  português,  a cuja  metropole 
estavamos  sujeitos,  tomava  as  precauções  necessárias  no  intuito  de 
obstar  ao  ilustre  sábio  o prosseguimento  da  sua  missão. 

Nesse  intuito  baixou  uma  carta  regia  dirigida  aos  governadores 
das  capitanias  do  Brasil,  dando  as  instruções  necessárias.  O do 
Ceará,  Bernardo  Manoel  de  Vasconcelos,  oficiou  às  câmaras  em  21  de 
outubro  de  1800,  remetendo-lbes  cópia  da  mencionada  carta  regia,  a 
qual  recomendava  com  especial  empenho  a prisão  de  Humboldt. 
como  homem  perigoso,  porque  percorria  o interior  da  América  e do 
Maranhão  sob  o especioso  pretexto  de  fazer  observações  geográficas, 
topográficas  e cientificas,  para  no  fim  surpreender  e tentar  por  meio 
de  novas  idéias  e capciosos  princípios,  os  ânimos  dos  povos  seus 
fiéis  vassalos,  declarando  estas  viagens  científicas  pelo  território  de 
Sua  Majestade  — sumamente  prejudiciais  aos  interêsses  da  coroa. 

O governador  oferecia  um  prêmio  de  CrS  200,0(1  fortes,  a quem 
lhe  trouxesse  preso  aquele  grande  perverso! 

UM  FATO  CURIOSO 

Ainda  pelos  anos  de  1820  a condução  de  um  piano  para  qual- 
quer cidade  do  interior,  não  era  uma  questão  nonada,  tal  a di- 
ficuldade dos  meios  de  transporte. 

Por  êsse  tempo,  a vila  de  Pòrto  Feliz,  em  São  Paulo,  foi  do- 
tada com  um  desses  instrumentos,  senão  o primeiro  que  ali  chegava, 
ao  menos  um  dos  poucos  que  passava  a possuir. 
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O dia  da  chegada  do  piano  a Pôrto  Feliz,  ou  por  outra,  o de 
sua  entrada  solene,  foi  um  dia  de  verdadeira  festa  popular. 

Para  dar  uma  ligeira  idéia  dêsse  fato,  basta  a transcrição  do 
seguinte  e curioso  assento,  escrito  pelo  próprio  punho  do  notável  e 
espirituoso  cirurgião  Francisco  Alves  Machado  de  Vasconcelos,  nome 
assás  conhecido  e respeitado: 

“No  dia  2 de  maio,  (1820)  terça-feira,  pelas  onze  horas  chegou 
nesta  vila  o forte  piano. 

“Já  pela  manhã  o povo  concorria  em  reboliço,  e transmalhado 
pelas  ruas  em  que  devia  chegar,  já  se  apuravam  as  paciências,  quando 
chegou  um  sifaia  que  anunciava  a chegada;  deram-se  as  ordens, 
todos  guardaram  seus  lugares,  todos  ficaram  atentos. 

“Apareceu  o primeiro  objeto;  era  uma  besta  russa  que  vinha 
carregada  com  víveres,  e couros  para  abarracar  o piano  no  caso  de 
chuva;  tudo  era  muito  volumoso  e pesado. 

“Avistou-se  o desejado  andôr;  vinha  carregado  por  32  afri- 
canos de  Guiné,  que  vinham  cantando,  com  duas  bandeiras  ornadas 
de  flores;  repicaram  os  sinos  e descarregaram-se  as  roqueiras,  que 
foram  respondidas  pelo  tico  e dois  bombeiros  que  marchavam  va- 
garosamente na  retaguarda. 

“Desceram  o piano,  e por  um  instinto  maquinal  disseram  os 
cargueiros  a uma  voz:  chegou  o piano,  e o povo  entusiasmado  de 
alegria  repetiu:  chegou  o piano,  chegou  o piano! 

“Época  memorável  e que  é digna  de  aniversário  e por  isso 
formamos  êste  assento  para  memória  dos  vindouros  nesta  Vila  de 
Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens  do  Pôrto  Feliz,  e por  ser  ver- 
dade assinamos  nós  três  intendentes  das  novidades  interessantes. 
— Teixeira.  — Souza.  — Vasconcelos.” 

CURIOSOS  PRÊMIOS 

Em  um  dos  cartórios  da  cidade  de  Ouro  Preto,  capital  da 
província  de  Minas  Gerais,  existe  uma  curiosa  relação  dos  prêmios 
que  o govêrno  da  rainha  D.  Maria  I,  concedeu  aos  delatores  da  pri- 
meira revolução  brasileira  em  prol  da  nossa  emancipação  politica. 

Eis,  pois,  esta  preciosidade  histórica: 

“Relação  dos  prêmios  que  Sua  Majestade  foi  servida  dar  a 
todos  que  trabalharam  na  diligência  da  Inconfidência. 
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“O  Coronel  Joaquim  Silveiro  dos  Reis,  chamado  a presença  de 
S.  M.  com  tóda  a sua  família. 

“Francisco  Antônio  Rabelo,  coronel  de  cavalaria,  com  soldo 
de  Minas,  com  2503000  tença  de  seu  hábito,  por  ano. 

“Marcelino  Pereira,  escrivão  da  Inconfidência,  eleito  desem- 
bargador da  Bahia. 

“José  Caetano  Cesar  Manite,  intendente  de  Vila  Rica,  com 
beca  no  Rio  de  Janeiro. 

“Pedro  José  Araújo  de  Saldanha,  desembargador  do  Pôrto, 
com  beca. 

“Francisco  Gregório,  desembargador  do  Pôrto. 

“Pedro  Afonso  Galvão  de  S.  Martinho,  tenente-coronel  da  ca- 
valaria de  Minas. 

“Carlos  José  da  Silva,  com  hábito  e tença  de  400$000  du- 
rante sua  vida. 

“Tenente-coronel  Bazilio  de  Brito,  o oficio  que  êle  pediu,  du- 
rante sua  vida. 

“Antônio  Xavier  de  Ryendo,  capitão  efetivo  de  cavalaria  de 
Alcântara  e comandante  de  sua  companhia. 

“Todos  os  mais  oficiais  de  milícia  que  trabalharam  nesta  di- 
ligência tanto  de  Minas  como  os  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  posto  de 
acesso  respectivo. 

“O  Capitão  de  ordenança  que  prendeu  o padre  José  da  Silva, 
feito  sargento-mor  com  ofício  da  intendência  durante  sua  vida. 

“O  soldado  que  acompanhou  o coronel  Francisco  Rebelo,  para 
Lisboa,  porta-estante  de  Minas. 


PARA  INGLÊS  VER 


Esta  frase  geralmente  usada  quando  se  trata  de  qualquer  causa 
que  não  corresponde  ao  fim  a que  se  propõe,  teve  a seguinte  origem : 

Quando  em  1808,  aportou  a Bahia,  El-Rei  D.  João  VI,  então  príncipe 
regente,  por  ocasião  de  sua  forçada  emigração  para  o Brasil,  ao 
contemplar  o soberbo  e imponente  espetáculo  da  cidade  iluminada, 
indicou  com  um  gesto  o lugar  em  que  fundeara  a náu  do  almirante 
inglês  Jervis  e disse  àqueles  que  o rodeavam:  “Está  bem  bom  para  o 
inglês  ver”. 
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OUTROS  TEMPOS 

Do  curioso  Regimento  dos  preços  que  deviam  perceber  os 
oficiais  de  ofícios,  da  vila  do  Icó,  no  Ceará,  formulado  pelo  res- 
pectivo Senado  da  Câmara  em  1739,  consta  o seguinte: 

Sapateiro:  Sapatos  para  homem,  de  couro  preto  de  cabra,  800 
réis.  Um  par  de  chinelas,  560  réis.  Sapatos  de  couro  preto  para 
mulher,  800  réis.  De  seda,  feitio,  800  réis.  Par  de  botas  dando-se  o 
couro,  38000  réis,  e sem  dar,  38200  réis. 

Alfaiate:  Pelo  feitio  de  um  vestido  de  baêta  (casaca)  18000 
réis.  De  pano  fino,  68400  réis.  Capote  de  berne,  28560  réis.  Um 
timão  de  chita,  feitio,  800  réis.  Timão  ou  saia  de  seda,  feitio  18280 
réis.  Saia  de  baêta,  480  réis.  Manto  de  seda,  18280  réis.  De  sarja, 
feitio,  800  réis.  Capa,  feitio,  360  réis. 

Ferreiro:  Por  uma  trempe  de  seis  libras,  18600  réis.  Um  ma- 
chado com  aço,  38560  réis.  Uma  enchada,  1$600  réis.  Ferro  de 
cova,  640  réis.  Uma  foice,  360  réis.  Um  facão  de  roça,  800  réis. 
Candeia  de  ferro,  18000  réis.  Calço  de  machado,  800  réis.  100  pregos 
de  encaixar,  800  réis.  100  ripais,  28000;  100  caibrais,  68400  réis. 

Carapina:  Um  carro,  188000  réis.  Uma  mesa  de  6 palmos  de 
comprimento  sobre  4 de  largura,  48000  réis.  Tamborete  de  encosto 
800  réis.  Porta  de  9 palmos  de  altura  sobre  4 de  largura,  3$000  réis. 

POSTURAS  MODÊLO 

Quando  em  princípios  de  1879,  concluiu-se  a construção  do 
cemitério  público  em  Alagoas,  um  vereador  da  Câmara  Municipal 
apresentou  o seguinte  projeto  de  postura: 

Art.  l.°  — Fica  proibido  o enterramento  dos  que  morrem 
fora  do  cemitério. 

Art.  2.°  — Os  cadaveres  dos  mortos  que  tiverem  falecido,  só 
poderão  ser  enterrados  depois  de  mortos  antes  de  24  horas. 

Art.  3.°  — O infrator  pagará  o imposto  de  20%  sobre  cada 
cadáver,  que  será  recebido  ao  cofre  da  municipalidade. 


s: 


FLAGRANTES 
DO  MUNDO 
RELIGIOSO 


W.  J.  Goldsmith 


UM  NO  PLANO  DE  AJUDA  DIRETA  às  igrejas,  no  setor  da  evange- 
lização, foi  concebido  e já  está  sendo  executado  com  êxito  pelas  Socie- 
dades Bíblicas  que  operam  na  América  Latina.  Consiste  em  preparar 
pastôres  especialistas  em  colportagem,  promoção  de  campanhas  e uso 
das  Escrituras,  em  um  Instituto  estabelecido  na  cidade  do  México,  para 
trabalharem  junto  às  igrejas,  preparando  os  crentes  adequadamente  para 
usarem  a Bíblia  na  evangelização  popular.  — (Noticia  dada  pelo  órgão 
da  Soc.  Bíblica  do  Brasil,  “A  Bíblia  no  Brasil”). 

GRAVAÇÕES  EM  MAIS  DE  1.800  LÍNGUAS  já  foram  confeccionadas 
por  Gospel  Recordings  de  Los  Angeles,  que  no  ano  passado  distribuiu 
gratuitamente  acima  de  250.000  discos. 

“O  MOVIMENTO  ECUMÊNICO  não  é motivado  por  conceitos  políticos, 
sociais  ou  institucionais  da  unidade,  porém  pela  afirmação  bíblica  que  a 
Igreja  de  Cristo  é uma.  O Movimento  Ecumênico  promove  a unidade 
espiritual  e manifesta  de  igrejas  que,  juntas,  procuram  ser  a Igreja  no 
mundo.  E’  pela  liberdade  religiosa.  Não  crê  em  unidade  imposta  por 
pressão  ou  constrangimento,  porém  é pela  unidade  que  se  exprime  na 
livre  correspondência  das  igrejas  ao  chamado  divino  para  a unidade.  O 
Movimento  Ecumênico  não  promove  a unidade  como  uma  finalidade  em 
si,  porém  como  uma  parte  do  chamado  total  da  Igreja  de  Cristo.”  — Dr. 
W.  A.  VisserT,  Secretário  Geral  do  Concílio  de  Igrejas. 

A LUTA  SOVIÉTICA  CONTRA  A RELIGIÃO.  Jornais  russos  se  quei- 
xam que  a “propaganda  ateista  científica  na  União  Soviética  está  sendo 
inadequada  e inconvincente.  O jornal  militar  tem  particular  afirma  que 
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a referida  propaganda  está  deixando  de  alargar-se  no  Exército,  que  não 
há  livros  suficientes  sôbre  ateismo  nas  bibliotecas  militares,  e que  mes- 
mo os  que  existem  não  são  bastante  procurados.  O jornal  mostra-se 
escandalizado  porque  um  membro  de  um  grupo  comunista  da  juventude 
foi  achado  com  um  livro  de  orações  no  bôlso.  Um  jornal  publicado  para 
a juventude  na  Estônia  exige  renovados  ataques  ao  cristianismo  e la- 
menta a diminuição  do  zêlo  pelo  ateismo.  “Em  nossa  luta  contra  a reli- 
gião (declara  o jornal)  precisamos  ser  cem  vêzes  mais  persistentes  do 
que  o povo  das  igrejas.” 

Realmente,  se  depois  de  40  anos  de  tentativas  de  supressão  da 
religião  existem  hoje  na  Rússia  mais  cristãos  evangélicos  do  que  a qual- 
quer tempo  na  história  daquele  pais. 

IRRADIAÇÕES  EVANGÉLICAS  NA  COLÔMBIA  foram  proibidas  pelo 
Govêrno  em  abril  de  1953  e nestes  cinco  anos  não  se  realizou  nenhuma, 
até  o último  mês  de  julho,  quando  dois  programas  foram  irradiados  pela 
Rádio  Girardot.  Um  templo  que  fôra  confiscado  pelo  exército  há  8 anos 
para  servir  de  quartel  foi  reparado  agora  e devolvido  pelo  novo  prefeito 
de  Peque,  tendo  sido  o culto  de  re-dedicação  assistido  por  milhares  do 
pessoas. 

O NÚMERO  DE  PROTESTANTES  NO  BRASIL  — segundo  um  rela- 
tório publicado  em  Nova  Iorque  — aumentou  nos  últimos  cinco  anos 
em  mais  de  200.000,  elevando-se  a quase  1.750.000,  em  uma  população 
de  G1  milhões. 

“CUREI  MAIS  ÚLCERAS  com  Filipenses  4:11  do  que  com  qualquer 
droga”  — afirma  um  médico  de  27  anos  de  clínica  em  zona  rural  dos 
Estados  Unidos. 

ANÚNCIOS  DE  BEBIDAS  ALCOÓLICAS  são  rejeitados  por  mais  de  200 
revistas  que  circulam  em  todos  os  Estados  Unidos,  inclusive  17  com  cir- 
culação acima  de  1.000.000  (Readr’s  Digest,  Ladies  Home  Journal,  etc). 

“ESCRAVO  POR  30  ANOS  DA  TÔRRE  DE  VIGIA”  é o título  do  livro 
que  já  ajudou  a mais  de  600  “Testemunhas  de  Jeová”  a se  libertarem, 
tendo  suas  edições  americanas  atingido  a 50.000  exemplares  e estando 
outras  prontas  ou  em  preparação  na  Inglaterra,  na  Suécia,  na  Holanda 
e na  América  Latina.  O autor  informou  estar  preparando  1000  ex-Russe- 
litas  para  trabalharem  com  os  adeptos  da  seita. 
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O PAVILHÃO  DA  BÍBLIA  na  Feira  Mundial  de  Bruxelas  distribuiu 
Evangelhos  de  Marcos  a uni  grupo  de  russos,  que  se  mostraram  muito 
contentes  ao  encontrar  ali  o “Evangelho  de  Marx”! 

O PRIMEIRO  MINISTRO  CANADENSE,  John  G.  Diefenbaker,  celebrou 
sua  recente  vitória  indo  visitar  sua  mãe  de  85  anos.  “Seja  humilde,”  acon- 
selhou-o ela.  Tanto  a anciã  como  seu  ilustre  filho  são  crentes  evangé- 
licos (batistas)  ativos  . Difenbaker  não  faz  discursos  políticos  no  do- 
mingo, não  fuma  nem  bebe. 

UM  TEXTO  PARA  O JUIZ.  Condenado  a 10  dias  de  cadeia  em  Washin- 
ton,  DC,  por  ter  pregado  sem  licença  em  rua  movimentada,  Edwin  Tieman 
foi  chamado  novamente  depois  de  3 dias  por  estar  acusado  de  pregar 
aos  companheiros  de  cárcere.  .Interrogado  sôbre  as  passagens  bíblicas 
que  usava  com  os  colegas,  citou  Apoc.  2:10  — “Não  temas  as  coisas  que 
tens  de  sofrer.  Eis  que  o diabo  lar.çai-á  em  prisão  alguns  de  vós,  e 
tereis  tribulação  de  dez  dias.” 

Após  ouvir  as  palavras  ,o  juiz  disse  ao  prêso  que  não  teria  de 
sofrer  mais  “tribulação”,  e o pôs  em  liberdade. 

UM  PRÊSO  AVALIA  A ESCOLA  DOMINICAL.  Quando  um  pastor  foi 
pregar  em  um  acampamento  de  trabalho  de  encarcerados  em  Atlanta 
(Geórgia),  o prêso  que  o apresentava  relembrou  a sua  mocidade,  quando 
foram  colegas.  “Há  alguns  anos  (disse)  dois  meninos  moravam  no  mes- 
mo local  no  norte  dêste  Estado,  freqüentavam  a mesma  escola,  brinca- 
vam com  os  mesmos  companheiros  e assistiam  a mesma  Escola  Domi- 
nical. Um  dos  dois  deixou  de  ir  à Escola  Dominical  porque  achou  que 
já  estava  grande  para  essas  coisas  que  eram  mais  própiras  para  meni- 
nas. O outro  continuou.  O menino  que  caiu  fora  é quem  está  fazendo 
esta  apresentação.  O que  continuou  freqüentando  é o célebre  pregador 
que  nos  vai  falar  agora.” 


DR.  JOHN  A.  MACKAY,  um  dos  líderes  eclesiásticos  mais  respeitados 
da  América,  inclusive  do  Sul  onde  passou  muitos  anos,  e agora  presi- 
dente do  Seminário  Teológico  de  Princeton,  escreve  a respeito  da  cruza- 
da de  Billy  Graham  em  Nova  Iorque:  “A  ninguém  compete  olhar  com 
desprêzo  eclesiástico,  teológico  ou  cultural-pedante  (look  down  his  eccle- 
siastical,  theological  or  culturally  sophisticated  nose)  ao  que  vem  acon- 
tecendo neste  último  verão  na  grande  área  metropolitana.  O fato  de 
terem  vastos  auditórios  ouvido  um  evangelista  cristão  noite  após  noite 
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durante  mais  de  três  meses,  através  do  calor  sufocante  de  um  verão 
sem  precedentes,  é prova  insofismável  de  intensa  sêde  de  satisfação  es- 
piritual para  a vida  por  parte  de  uma  multidão  de  gente  comum.  E 
essas  massas  receberam  alguma  coisa  que  lhes  foi  ao  encontro  das  ne- 
cessidades ,caso  contrário  não  teriam  continuado  assistindo  às  reuniões. . . 
Nenhum  volume  de  propaganda  por  métodos  modernos  de  publicidade, 
nenhuma  super-organização,  nenhum  grau  de  natural  curiosidade,  ne- 
nhuma psicose  coletiva,  basta  para  explicar  as  multidões  que  foram 
ouvir  êsse  moço  entregar  uma  mensagem  religiosa  simples  e direta.  Esta 
coisa  tem  sido  de  Deus.  O Espírito  Santo  tem  estado  evidentemente  a 
operar  nos  corações  de  gente  comum.  E’  não  só  perigoso  como  também 
indigno  mobilizar  qualificativos  de  desdém  para  ridicularizar  ou  demolir 
os  fatos. . . 

Tenho  sido  igualmente  impressionado  pela  mensagem  Cristo-cên- 
trica  do  evangelista.  Jesus  Cristo  tem  sido  apresentado  como  quem  salva 
do  pecado  e como  Senhor  da  vida.  Tem  sido  apresentado  de  modo  a 
transcender  divisões  eclesiásticas,  barreiras  raciais  e os  requintes  da 
formulação  teológica.  Homens  e mulheres  têm  sido  defrontados  com  a 
Pessoa  em  quem  Deus  revelou  seu  amor  e seu  poder  à humanidade,  e 
a quem,  como  o Cristo  crucificado  e ressurreto,  devem  entregar  a vida; 
pois  é Cristo  somente  que  pode  transformar  a vida.” 


JERICÓ  EM  A.C.  6800  já  era  uma  pequena  cidade,  muito  mais  adianta- 
da que  os  povoados  de  Byblos,  no  litoral  do  Líbano,  ou  Jaimo,  no  Iraque, 
tidos  anteriormente  como  as  povoações  permanentes  mais  antigas  do 
mundo  . Essa  conclusão  resulta  das  novas  escavações  levadas  a efeito 
nos  últimos  sete  anos  sob  a direção  de  Miss  Kathleen  Kenyon  da  Univer- 
sidade de  Londres,  a cujo  respeito  The  Times  informa  que  as  descobertas 
obrigam  a reforma  da  escala  cronológica  da  pre-história  humana  acres- 
centando-lhe pelo  menos  3.000  anos.  A data  foi  estabelecida  por  meio 
de  testes  de  carvão  14  em  material  retirado  do  fundo  do  tel  onde,  à 
profundidade  de  mais  de  20  metros,  foi  exposto  o suficiente  — inclusive 
uma  tôrre  de  pedra  de  6 metros  — para  estabelecer  as  citadas  con- 
clusões. 


OS  PROBLEMAS  DO  ORIENTE  MÉDIO  não  encontrarão  solução  per- 
manente enquanto  não  se  resolve  a sorte  de  quase  um  milhão  de  refu- 
giados da  Palestina  — é a súmula  de  um  relatório  do  Concilio  Nacional 
de  Igreja3  dos  EE.UU,  do  Norte. 
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CIDADE  DE  REFÚGIO  é o nome  da  nova  comunidade  dirigida  no  Texas 
por  um  jovem  pastor  batista.  Nela  as  pessoas  podem  esquecer  o passado 
e começar  a vida  de  novo.  Pode-se  apenas  aos  residentes  que  assistam 
dois  cultos  diários  na  igreja  e estejam  decididos  a melhorar  suas  vidas. 

O MINISTÉRIO  DA  SAÚDE  DA  SUÉCIA  mobilizou  o rádio,  a imprensa 
e outros  meios  de  publicidade  em  cerrada  campanha  contra  o uso  do 
fumo,  cuja  natureza  e efeitos  estão  sendo  divulgados  nas  escolas  pú- 
blicas. A propaganda  do  fumo  é proibida  na  Suécia. 


Plutarco  na  sua  biografia  de  Júlio  Cesar  afirma: 

“Durante  sua  permanência  na  Espanha,  lia  êle,  em  um  " 

dia  de  folga,  alguns  trechos  da  história  de  Alexandre,  e caiu,  i 

depois  dessa  leitura,  numa  meditação  profunda,  acabando  < 

por  chorar.  Seus  amigos,  espantados,  perguntaram-lhe  o mo-  , 

tivo  de  suas  lágrimas.  “Não  vos  parece  — disse  êle  — justo  < 

motivo  de  dôr  que  Alexandre,  na  idade  em  que  eu  estou,  já  < 

conquistara  tantos  países,  ao  passo  que  eu  nada  ainda  fiz  de  4 

memorável?”  4 

< 

Depois  dessa  leitura,  Cesar  entregou-se  a um  trabalho  < 

árduo.  Em  poucos  dias  recrutou  dez  cortes;  organizou  um  < 

grande  exército;  marchou  contra  os  galegos  e os  lusos  ven-  4 

cendo-os  e avançou  até  ao  mar  externo,  subjugando  países  < 

que  ainda  não  tinham  sido  dominados  pelos  romanos. 

Assim  foi  que  uma  leitura  conseguiu  despertar  na  < 

alma  de  um  grande  homem  energias  assombrosas.  Ainda  4 

hoje  a leitura  pode  constituir  um  dos  mais  fortes  incentivos  4 

para  movimentar  a vontade  humana.  ( Plutarco  — “Vida  * 

dos  Homens  Ilustres”  — Vol  IV,  pág.  119). 


LEITURA  ESTIM ULAXTE 
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A MEDIDA 
DAS 
NOSSAS 
VIDAS 


O livro  de  Gênesis  afirma  que  Matuzalém  viveu  969  anos.  Comentando 
o fato,  disse  Mark  Twain:  “De  que  valeu?  Êle  nada  fêz."  Mark  Twain 
enganou-se.  Provàvelmente  houve  tantas  coisas  naqueles  dias  ante-diluvia- 
nos,  como  em  nossos  dias.  É que  não  temos  registros  de  todos  aqueles  fa- 
tos. Mas  o famoso  humorista  fêz  uma  observação  judiciosa:  a medida  de 
uma  vida  não  é a longevidade,  mas  a sua  qualidade. 

No  próprio  livro  de  Gênesis  há  exemplos.  De  todos  os  patriarcas  Eno- 
que Joi  o que  menos  viveu.  Contudo  êle  é considerado  o primeiro  dêles 
e a razão  está  lá:  "Enoque  andou  com  Deus”.  Comparados  com  êle  os  ou- 
tros patriarcas  se  assemelham  a um  molho  de  couves.  Os  outros  existiram. 
Êle  viceu.  Examine-se  a genealogia  que  aparece  no  Gênesis. 

Aquêle  zangado  filósofo  do  Velho  Testamento  que,  por  falta  de  me- 
lhor nome,  chamamos  de  Eclesiastes,  ou  Pregador,  enfatizou  a mesma  ver- 
dade. O Eclesiastes  foi  um  homem,  salvo  do  naufrágio,  que  ajudou  na  remo- 
ção do  entulho  para  a ereção  de  um  melhor  edifício,  o edifício  do  Evan- 
gelho. No  sexto  capítulo  dêsse  livro  notável  encontramos  esta  pertinente 
sentença:  “Se  o homem  gerar  cem  filhos  e viver  muitos  anos,  e os  dias 
dos  anos  forem  muitos  e se  a sua  alma  se  não  fartar  do  bem,  e além  disso 
não  tiver  um  entêrro,  digo  que  o aborto  é melhor  do  que  êle." 

0 livro  do  Eclesiastes  tinha  por  fim  advertir  o povo  hebreu  a pro- 
pósito dos  objetivos  da  vida.  Os  hebreus  estavam  já  distantes  dos  objetivos 
com  que  iniciaram  sua  história.  Ao  tempo  do  escritor  êsses  objetivos  esta- 
vam reduzidos  a dois:  uma  vida  longa  e muitos  filhos.  Mas,  qual  o valor 
de  uma  vida  longa  se  ela  é vivida  sem  sabor,  sem  amor,  sem  amigos,  sem 
o gôzo  da  abençoada  bondade  de  Deus?  Que  vale  a tim  homem  possuir 
muitos  filhos  se,  ao  morrer,  êle  não  faz  falta  e apenas  deixa  uma  lembrança 
afetiva  simbolizada  no  funeral  pomposo?  Foi-se  e ficou  dêle  uma  memória, 
Ora,  melhor  fôra  que  tal  homem  não  houvera  nascido, 


Eclesiastes  alimentou,  durante  algum  tempo,  a noção  de  que  a prin- 
cipal satisfação  da  vida  é viver  para  si  mesmo.  Essa  preocupação  aparece, 
insistentemente,  no  capítulo  dois  do  livro.  “Fiz  para  mim”,  ‘‘Amontoei  para 
mim",  são  expressões  que  revelam  seu  entusiasmo  pelo  seu  modo  de  vida. 
Mas,  por  fim,  conclui  com  esta  expressão:  “vaidade  e aflição  de  espírito”. 
Ah!  a lamentável  futilidade  de  uma  vida  que  procura  cobrir  sua  nudez  com 
a acumulação  de  bens!  Por  fim,  só  resta  um  montão  de  ferro  velho.  A vida 
real  não  está  nessa  direção. 

O reto  conselho  de  Eclesiastes  pode  salvar-nos  de  uma  considerável 
perda  de  esfôrço,  se  lhe  quisermos  dar  atenção.  Sem  dúvida,  êle  deve 
ser  suplementado  por  um  conselheiro  infinitamente  maior.  0 ensino  do 
filósofo  do  Velho  Testamento  tem  um  sabor  outonal,  enquanto  que  o de 
Jesus  tem  um  sabor  de  primaverá.  Contudo,  ambos  são  necessários  para 
formar  um  ano,  e um  prepara  o caminho  para  o outro.  Vale  a pena  relem- 
brar que  a mera  passagem  do  tempo  não  faz  a vida.  Nisto,  como  de  resto 
em  tudo  mais,  o que  importa  é a qualidade.  0 confôrto  e a família  não 
podem  substituir  uma  alma  faminta. 

RICHARD  GRAVES 
Ministro  Presbiteriano 
(De  “Presbyterian  Life”,  vo!.  11) 
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Procure  nas  livrarias  evangélicas 

MANUAL  DE  TEOLOGIA 

DO 

VELHO  TESTAMENTO 


* de  B.  A.  Copass,  tradução  de  Werner  Kaschel. 

* A única  obra  no  gênero,  em  português,  atual-  * 

* mente  em  circulação.  * 

* Preço : Crf!  60,00  £ 
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EMPRÊSA  BATISTA  EDITÔRA 
CAIXA  572  — SÃO  PAULO 
CAIXA  5142  — RIO  DE  JANEIRO 
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Para  Você 


Alimente  bem  a sua  Mente  e Espírito  lendo  o | 


melhor 


SOZINHA 

Miguel  Rizzo 
Cr$  20,00 

ALÉM  DO  VÉU 

Miguel  Rizzo 
Cr*  30,00 


MANTO  DE  1 

PÚRPURA 

Miguel  Rizzo  | 

CrS  30,00  | 

PRÉCE  DIVINAL  j 

Miguel  Rizzo 
Cr?  25,00  1 
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RESERVE  AGORA  O SEU 


EXEMPLAR  DO  LIVRO 

JESUS  CRISTO 

MIGUEL  RIZZO 

Caixa  postal,  7.203 
CAPITAL  — São  Paulo 
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INDICADOR  PROFISSIONAL 


Escritórrio  de  ADVOCACIA 

DR.  AGUINALDO  COSTA 

(Professor  Catedrático  da  Faculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro 
— Docente  livre  da  Fac.  Nacional  de  Direito) 

Rua  do  Ouvidor,  69  - 3.°,  s.  33  — Tels.  23-1089  e 27-5299 
RIO  DE  JANEIRO 


DRA.  CARMEN  ESCOBAR  PIRES 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

Consultório:  RUA  7 DE  ABRIL,  235  - Apto.  308  - Telefone  34-1605 
SÃO  PAULO 


ÓTICA  GARCIA 

PRECISÃO,  RAPIDEZ  E PERFEIÇÃO 
Sempre  os  mais  modernos  estilos  de  armações  — Oficina  própria  para 
preparo  de  lentes  — Preços  sem  concorrência  e reais  descontos  para 

evangélicos 

RUA  SÃO  BENTO,  481  — FONE  33-1377  — SÃO  PAULO 

Agora  também  seção  de  jóias.  Relógios  e bijvteria 


C.  F.  FRANCO  ENGENHARIA  Ltda. 

ENGENHEIROS 

CLOVIS  F.  FRANCO  e CARLOS  F.  FRANCO 

Av.  Ipiranga,  1123,  8.°  - conj.  803  — Fones  36-5137  e 35-4578 
SÃO  PAULO 


DR.  HÉLIO  KERR  NOGUEIRA 

ADVOGADO 

CÍVEL  — COMERCIAL  — ORFAXOLÓG1CA  — TRABALHISTA 
ADVOCACIA  EM  GERAL 

Escritório:  Lgo.  São  Francisco,  181,  3.°  andar,  Salas  1 e 2 
Fone  35-3311  — São  Paulo 


DR.  SALVADOR  FARINA  FILHO 
ADVOGADO 
Ministro  do  Evangelho 

Escritório:  Residência: 

Atende-se  das  10  às  12  horas  Rua  Talhado  n.c  16 

Praça  da  Sé,  371  — 3.°  andar,  s /316  Travessa  — casa  5 

Telefone:  33-9052  ônibus  122 

São  Paulo  — Capital  São  Paulo  — Capital 


ATENÇÃO 

Faça  seu  terno  Sob  Medida  e pague  em  10  pagamentos 
— Confecções  finas  para  Homens  — Variado  sortimento  e 
um  completo  mostruário  de  tecidos  de  tôdas  as  procedências. 

ALFAIATARIA  IMPERIAL 
Sátilas  Pires  do  Amaral 
Rua  Rubino  de  Oliveira,  83  S/Loja  — Sala  1 
Fone:  9-7252  (Chamar)  — São  Paulo 


Dr.  ANGELO  FARINA 

CIRURGIÃO  DENTISTA 
Ministro  do  Evangelho 
CONSULTÓRIO:  Praça  da  Sé. 

Rua  Barão  de  Paranapiucaba,  2f>  — 0."  andar  — Oonj.  2. 
Das  !•  às  11,30  e das  13  às  19  horas 


DR.  NEWTON  DE  BARROS  MADUREIRA 

CIRURGIÃO  DENTISTA 

Moléstias  da  bôca  — Tratamento  Clínico  e Cirúrgico  — Reabili- 
tação oral. 

Consultas:  Das  9 às  12  e das  14  às  20  horas 
AV.  RIO  BRANCO,  211  — 7.°  ANDAR,  S/  73  — SÃO  PAULO 


DRA.  JUNIA  MARINS  DA  SILVEIRA 

Moléstias  de  Senhoras,  partos  e operações  

Consultório:  Rua  7 de  Abril,  118  - G.°  - conj.  602  — Fone:  32-9664 

SÃO  PAULO 


ULTIMAS  MO  VIU  A DES 

HARSANYI,  Zsolt  — A vida  de  Galileu  (O  contemplador  de  Es- 
tréias) 590  págs.  Broch.  Cr?  150,00. 

HERMANN,  Paul  — A conquista  do  mundo  (História  das  primei- 
ras descobertas  e explorações)  Broch.  380  págs.  Cr?  160,00. 

KELLER,  Werner  — E a Bíblia  tinha  razão...  (Os  arqueólogos 
arrancam  às  dunas  do  deserto  os  testemunhos  da  verdade 
das  histórias  bíblicas)  367  págs.  Broch.  Cr?  160,00. 

LA  SAINTE  BIBLE  traduite  en  français  sous  la  direction  de  1’Ecole 
Biblique  de  Jérusalem.  Com  Intr.  e Notas.  Enc.  Cr$  470,00. 

LE  JOURNAL  DU  MONDE  (A  história  do  mundo  em  forma  de 
jornal)  52  N.os,  1.500  artigos,  800  ilustrações.  Br.  210  págs., 
1 vol.,  tamanho  grande,  Cr?  360,00. 

PEALE,  Norman  Vincent  — O Poder  do  pensamento  positivo  — 271 
págs.  Broch.  Cr?  90,00. 

QUEIROZ,  Erodice  — Porque  deixei  a indústria  do  crime  (Narra- 
tiva de  Narciso  Lemos  de  Almeida)  113  págs.  Broch.  Cr? 
50,00. 

SHOLEM,  Asch  — O Profeta  — 339  págs.  Broch.  Cr?  120,00. 

STANLEY  JONES  — O Caminho  (Meditações  diárias)  364  págs. 
Br°ch.  Cr?  120,00. 

TEIXEIRA,  Rev.  Alfredo  Borges  — Dogmática  Evangélica  — 334 
págs.  Broch.  Cr?  150,00. 

Variado  estoque  de  Bíblias  e Novo  Testamento. 

Pedidos  à LIVRARIA  INTERNACIONAL 
Rua  Libero  Badaró,  92  — And.  7 

Fone  32-1225  — Caixa  Postal  1405  SÃO  PAULO  — Brasil 


Alfaiataria  Mancini 

COMPLETO  SORT1MEXTO  de  casimiras  e linhos  das  melhores  procedências 

Serviço  esmerado.  Preços  sem  concorrência 

Serzidos  invisíveis.  Vendas  a vista  e a prazo 

MATRIZ  : Rua  da  Fábrica,  28,  fone  204 

SÃO  MIGUEL  PAULISTA  - S.  P. 

FILIAL  : Largo  da  Misericórdia,  14,  l.°  andar,  sala  1,  fone  36-0736 
CAPITAL  - S.  P. 

REAIS  DESCONTOS  AOS  EVANGÉLICOS 


Um  modêlo 
de  óculos 
especial 
para  seu  rosto! 


A ÓTICA  GARCIA  está  tècnicamente  aparelhada 

para  lhe  proporcionar  o máximo  conforto. 
Apresentando  sempre  os  mais  modernos 

modelos  de  armações  e com  oficina  própria  para 
o preparo  de  lentes,  ela  pode  realmente  oferecer 

o melhor  serviço  a preços  sem  concorrência. 


^ « Ess  am  sssn 


Confic-nos 

a execução  de 

tua  receita  de  óculos 


VENHA  CONHECER  NOSSA  NOVA  SEÇÃO  DE  JÓIAS  E BIJUTERIA 


HARAAONIUNS,  ORGÃOS 


Venha  escolher  entre  20 
modelos  diferentes,  o de 
sua  preferência  e esta- 
mos certos  de  que  suas 
qualidades  satisfarão  aos 
mais  exigentes.  E quanto  a 
preços  - são  os  mais.  atra- 
tivos para  qualquer  bolsa. 


de  Tubos 
e 

Eletrônicos 

para 

IGREJAS 

ESCOLAS 

LARES 


ASSAI  » BOHN  * PETROF  * HAMMOND 

quatro  marcas  que  atingiram  o pináculo  em  suo  especiplidode. 

ESCREVA-NOS  AINDA  HOJE  SOllCrfÂNOO  CATAlOGOS 


MUSICAS  e 

INSTRUMENTAIS 


R 24  OE  MAIO.  242  « C POSTAL  S68  * S.  PAULO 


Destaque  e envie  ao  nosso  Escritório,  acompanhado  da  respectiva 
importância 


ASSINATURA  PRESENTE 

1 . Nome: 


Enderêço: 

Rua 

Cidade 

Estado 

Nome: 

Enderêço: 

Rua 

Cidade 

Estado 

Nome: 

Enderêço: 

Rua 

Cidade 

Estado 

Nome: 

Enderêço: 

Rua 

Cidade 

Estado 

Nome: 

Emlerêço: 


Kua 


Cidade 


Estado 
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CASA  PUBLICADORA  BATISTA 

mihIi-  os  melhores  livros  pelos  menores  preços.  Faça  uma  visita 
nossa  I ilial  mais  próxima. 


Kis  os  seqs  endereços: 


BELO  HORIZONTE 

BELfeM 

CAMPOS 

CAMPO  GRANDE 

GOIÂNIA 

JOÃO  PESSOA 

MANAUS 

PôR TO  ALEGRE 

RECIFE 

SALVADOR 

SÃO  PAULO 

MATRIZ 


Rua  Ponte  Nova,  71(1 

hdilíçio  Palácio  do  Rádio,  apt.  403 

Rua  Dr.  Lacerda  Sobrinho,  20 

Av.  Mato  Grosso,  1.137 

Lua  Sete  de  Setembro,  45/A 

Av.  Presidente  Vargas,  s/n 

Av.  Joaquim  Nabuco,  2.015 

Rua  Cristovão  Colombo,  1.158 

Rua  Gervásio  Pires,  55  (B.  Vista) 

Rua  Sete  de  Setembro,  275 
Av.  São  João,  816-820 

Rua  Paulo  Fernandes,  24  C P 3^0 

Rio  de  Janeiro. 


CASA  PUBLICADORA  BATISTA,  a editora  evangélica  pic 

°“™d°  ra,m°  Brasa  M«»  ^culo  de  existência,  espalhando  pel 
Bras.1  e pelo  mundo  uma  literatura  para  construir! 


VENDAS  PELO  REEMBOLSO  POSTAL  _ C.  P.  320  - 
Rua  Paulo  Fernandes,  24  — Caixa  postal  320 


Rio 


INSTITUTO  MACKENZIE 


RUA  MARIA  ANTONIA,  403  -SÃO  PAULO  l 


Princeton  Theoloqical  Seminary  Library 


012 


01471 


8813 


